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R~UMO 

fsta monogtafia de conciU!:ão do cutso de fducaçao ~ísica da Univetsidade fstadual de Cam~inas, 

na modalidade Bachatell:ldo em T teinamento em fs~ottes, l:lbotda uma ex~etiência vividl:l no segt.mdo 

semestte de 199<6', ~etíodo em que fui aluno da Cymnqgfíkheigkolen í Olletup (Acl:ldemia de fducaçao 

~ísica de Olletu~), Dinamatca. 

Durante 4 meses ~atticl~ei das atividades dessa folkehojskole, tradicional ~or sua Ginástica, 

integrando o lntetnllfionq/ Vouth lelldet fduellfion Ptogtllm (Ptogtama de ~ormação de Jovens líderes), 

~tomovido ~ela S:ociedade Dinsml:ltquesa de fs~ortes e Ginástica (Oqngke Cymnq~fik og ldt/llfg Joteninget 

- DGI). Attavés da As!:ociaçao lntetnacional de fs~ottes e Cultura (/ntetnlltionlll fpottg 11nd euttute 

Ag~ociqtion- IS:CA). 

Pata situar o leitor, setao a~tesentados ~anotamas sobre o es~otte na Dinamarca, com suas 

associl:lções e seu sistema de otgl:lnização; sobte a educação na Dinamatca e as ~tinci~ais idéias e teotias 

que a notteiam; sobte a ~olkehsjskole e seu conceito de educaçao ~ata adultos. 

~inalmente, setá a~tesentada uma desctição da Gymnastikhsjskolen i Olletu~, attavés das 

ex~etiências vivenciadas dutante minha ~etmanência na escola, em uma abotdagem tanto descritiva 

(quanto aos conteúdos) como Intuitiva (quanto aos as~ectos s6cio-cultutais). 



ABS!TRACT 

Thi~ gtl!dul!tihg mohOgtl!~h, ftom the Phy~ieal ~dueatioh eou~e ih the ~tate U hivet~ity of 

Cam~iha~, telat~ to l!h ex~etiehee lived ih the ~eeohd ~em~tet of 199~, wheh I wa~ a studeht ftom the 

(]ymmJtfikheítkoleh i 01/etup (Aeademy of Phy~ieal ~dueation of Olletu~L Dehmark. 

Dutihg 4- mohth!: I ~artiei~ated oh the aetivitie!: of thi!: folkeheítkole, traditiohal ih Gymhastie!:, 

joihihg the I htethatiohal Y outh leadet ~dueatioh Program, whieh was ~tomoted by the Dani!:h ~oeiety of 

~~ott!: ahd Gymnastie!: (OIIhtke (]ymhlltfik og ldtJJ!ft Jotehihget. DGI) and the lnterhational ~~orts and 

Culture As!:oeiatioh . I~CA. 

To !:ituate the readet, I will ~te!:eht a general outlook on Dahi!:h !:~ott!:, with it!: a!:!:oeiatioh!: ahd 

organizational !:yl:tem; oh Dahi!:h edueatioh ahd the main ideal: ahd theorie!: that guide it; oh the Dahi!:h 

Jolkeheítkolet ahd it!: adult edueatioh eohee~t. 

At la!:t, I will d~eribe the (]ymhlltfikhefrkoleh i 01/etup, via the ex~eriehe~ I had dutihg my !:tay at 

thi!: !:ehool, ih a both de!:eti~tive (due to the eohteht!:) and intuitive way (dueto the !:oeial-eultural a!:~eets). 
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ffJTRODUÇÃO 

Minha monografia de conclus~o de curso aborda uma ex~eriência vivida no segundo semestre de 

199~, quando fui aluno da Cymng~tíkhuí~kolen í Ollerup (Academia de tducaçao J:ísica de Olletu~ - Di­

namarca). 

Durante 4. meses ~attici~ei das atividades dessa folkehejskole, tradicional em Ginástica, integrando 

o lnfetflllfionq/ Vouth leiJr/Bt fr/ueqtíon Progrgm (Programa de J:ormaç~o de Jovens lídetes), ~romovido 

~ela Associação lntetnacional de tS~Ottes e Cultura (!ntetfiiJIÍOfiiJI gpotf~ Qflr/ eutfute A~~oeiiJfiOfl- I~CA) e 

a ~ociedade Dlnamatquesa de ts~ortes e Ginástica ([)q~kB Cymnq~tik og lr/rlllef~ Jorenínger- DGI). 

A Cymnq~tikha/~kolen i Ollerup é uma folkehefrkole com ênhlse em atividades es~ortivas (~rinci­

~almente a Ginástica). 

A mais básica definiçao de folkehafrkole é que é um ti~o de escola ~ara adultos, onde um currículo 

básico am~lo é ensinado. Os cursos existem somente ~l!ta ex~andit l! mente dos ~attici~antes, como não há 

exames ou notas dadas. De fato, leis dinamarquesas esti~ulam, de modo a receber fundos governamentais, 

que essas escolas n~o ~odem dat nenhum ti~o de nota ou certificado. 

Para colocar de outro modo, folkeheí~koler (~lutai de folkehejskole) mostram ~ara as ~essoas como 

tirar mais da vida. tias fornecem conhecimento que ~tetende ser entiquecedor e n~o vocacional. tia nao 

~rocura ensinar habilidades de em~tego, mas dar algo extra às ~essoas comuns, algo além do que elas 

a~renderiam de outro modo. A folkBhe/~koiB é mais do que isso, ~orém. t um lugar onde os estudantes s~o 

encorajados a se ex~tessl!t de modos que talvez nao consideravam, anteriormente, sem ser criticados. Uma 

folkehefrkole é todas essas coisas, e mais; confotme diz o ditado: o todo é mais do que a soma de suas 

~artes. 

txistem ~ot volta de 100 folkehef~kolet es~alhadas ~ela Dinamatca, a maioria delas em áreas rutais 

ou cidades menores. Algumas são bastante antigas, outras construídas mais recentemente. O mais im~or­

tante sobre uma folkehejskole, ~otém, não é sua a~arência, mas sua atmosfera. Uma folkeheí~kole nao é 

nada ~or si só - nem como instituição ou com~lexo de ~tédios. tia somente adquire real significado quando 

cheia de vida - em outras ~alavras com estudantes, ~tofessores e outros quadros de funcionários. A tarefa 

da folkehaf~kole é criar 11um clima na qual a cultura é a realidaM'. 

- I. 



~m ~taticllmente todll~ a~ folkehej.fkolet, o~ estudllnt~ e quadto de funcion4tio~ vivem como uma 

comunidade. ~las se tornam sociedad~ em miniatuta, com todos vivendo, comendo, e dividindo as m~mas 

totinas diárills juntos ~ot toda ll dutllçao do curso. A mlliotill dlls ~collls relllizllm cutsos longos de 2 ou 4 

m~~ no outono e ~timllVetll, e cut~o~ mllis cuttos de 1 a 2 ~emanlls no vedio. Os cutsos são ditigidos ~ara 

~~soa~ de 1~ anos e mais velhas. 

Jolkehejgkolet são d~ignadlls ~llta ~~soas em getal, ~~ecialmente ~llta llquel~ que ~tão em en­

cruzilhada~ ou quem é intetes~lldo em encontrar um tear ~ignifrclldo em suas vida~. O im~ottante não é a 

educação que você teve no ~llssado, mas seu d~ejo de estender sua vida. A idéia d~sa educação não obti­

glltótia, ~o~ulat, veio do ~ctitot e filósofo dinamatquês, tJikolai ~tedetik S!evetin Gtundtvig (17~2-1~7g). 

~m minha monogtafia ~retendo d~ctever mais es~ecificamente a Cymnqgtíkhej.fkole de Olleru~, 

com ~ua gtllde de atividad~, a rotina do dia-a-dia e, focalizando ainda mais, a ginádica ~taticada lá. 

Para isso, é inevit4vel tefetit-se ll tJiels Bukh, o ctiadot d~ta ~colll e homem de grande im~ortijncia 

~ata a história da ginástica Dinamarqu~a. 

- 2 -
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Ceograficamente1 a Dinamarca1 com sua populaç~o de 5 12 milhões de habitantes1 está situada na 

~uropa do Norte. [xceto pela fronteira de 6~ km de extensao com a Alemanha1 a Dinamarca é cercada por 

água (o Mar do Norte a oeste e o Mar Báltico a Leste). A península da Jutlãndia (Jylland) e as duas ilhas 

~unen (J::yn) e Zelândia (~f:Elland) compõem a maior parte da Dinamarca/ mas ao mesmo tempo o país 

compreende de 4-06 ilhas e a península/ Jutlãndia. No total1 a Dinilmarca possui uma costa de 7 .goo 

km e cobre uma área total de aproximadamente 4-4-.000 km2
• ~ um pequeno país com distâncias 

razoavelmente curtas; em nenhum lugar na Dinamarca pode se estar a mais de 52 km di!:tante do mar. 

Cerc{l de 65% do país é rural1 11% florestas e o restante áreas construídas1 estradas e lagos. A 

capital da Dinamarca/ Copenhague1 situa-se na ilha de Zelândia/ a maior ilha. 

A Dinamarca possui relações estreitils com os outros países ~scandinavos1 como Noruega e ~uécia1 

e também com outros países n6tdicos1 como ~inlãndia e Islândia. A Dinamarca é membro da Uni~o 

[uropéia1 do Conselho N6rdico1 das Nações Unidas e da OTAN. 

Tendo sido um Reinado desde 900 A.D.1 a Dinamarca é um das mais antigos reinados na [uropa. 

Hoje1 é uma monarquia conditucionali!:ta com il Rainha Margrethe 11 como cabeça de [stado. O país é 

governado por um governo e parlamento eleitos democraticamente/ o Jo/ketíng1 em um sistema multi 

partidário. 

A cultura e o modo de vida dinamarqueses têm suas raízes no Cristianismo. A Igreja do [stado 

dinamarquês é protestante (lutetana [vangélica) mas existe uma completa liberdade de religião e muitas 

religiões diferentes estão representadas. 

A Dinamarca é um [stado de bem-estar social altamente desenvolvido com um alto padrão de 

recursos sociais1 entre outras coisas1 100% da população tem livre acesso a cuidados de saúde e serviços 

públicos. A Dinamarca também possui um setor educacional de alta qualidade; o índice de alfabetização é 

de 99%. Cerca de g5% de uma determinada faixa etária concluem cursos superiore.s e cerca de g5% 

concluem treinamento vocacional. 
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1.2. O ~PORT~ MA DIMAMARCA 

1.2.1. O C~MÁRIO ~PORTIVO DnJAMARQU~ 

O cenário es~ortlvo diMmarqu~ ~ofreu mudança~ dramática~ em relação ao número e à com~ol:ição 

de ~taticantes no~ último!: go ano~. Até a metade do!: ano!: 60 l:omente 15% da ~o~ulação adulta 

~tatica11a es~ortes, e este ttata11a-l:e de uma atillidade ~ata foveM do ~exo ma~culino. 

[m 199g, 4-6% da ~o~ulação ~taticava es~ortes, l:endo que nel:ta é~oca esl:a ~tática era dominada 

~or criança!: e ~es~oa~ acima de go ano!:, com um aumento coMiderállel da ~artici~ação de mulheres e 

ido~o~ (tJol: ano!: 90 a!: mulheres Igualaram o nível de ~artici~ação ao do!: homeM). 

~ 

Pw~m·ção de adultos (15-7 5 ano!:) que praticam es~ortes e exercício!: e a ~to~orção de 
membro!: de clubes de es~ortes de 1964- a 199g 

(Bele e [ichberg, 1994-) 

50% 

4-0% 
29% 

go% 

20% 

10% 

O% 
1964- 1975 19~7 

Ano 

O Praticantes de es~ortes ~ Membros de Clubes de [l:~ortes 
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Proporção dll adulto~ (15-75 ano~} qull praticam Mportll.S º exgrcício~ cla~sificado~ dll 
acordo com a idade 

(BeJe e ~íchblltg, 1994.} 

~O% 

60% 
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20% 

0% 

~ 

i r- ~ ,.......... -
16-25 g6-4.5 46-55 56-65 

Ano 

11:11964. o 199g 1 

1.2.2. PADRÃO D~ ATIVIDAD~ 

r--I--

~o início do~ ano!: 50, de cada 4 praticante!: de e!:porte!: g eram ligado!: à Giná!:tica, J:utebol, 

Handebol ou Tito. J:oi !:omente apó~ O!: ano!: 50 que o número de ptaticante!: de Giná~tica foi !:Up!!tado 

pelo númeto de ptaticante!: de J:utebol. 

HoJe a patticipaç~o em atividade!: Mpottivas é muito mais diferenciada e indi"Jidualizada e as 

ati"Jidade!: mai!: populatM !:ão aquela!: que podem !:llt tealizada!: indi"Jidualmente ou em pequeno!: grupo!:: 

Giná!:tica e Ginádica Aetóbica (15% do!: adulto!:}, t.Jataç~o (10%), Jogglhg(9%) e Badminton (9%). 

1.2.g. ORGA~IZACÃO DO ~PORT~ ~A DI~AMARCA 

O modelo espotti"Jo dinatMitquês difete considetavelmente daqueles de paísM com os quais a 

Dinamatca ftequentemente compata-se. 

A organização "Joluntátia, o clube, ainda é a forma de otganização e!:potti"Ja ptedomiMnte no país. 

Aproximadamente 2/g da população que ptatica ati"Jidade!: física!: (gQ% da população adulta na 

Dinamarca) ftequentam clube!: de e!:potte!:. 
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Mi!s os clube!: de e!:~otte!: n~o mJ~is se enconttam em sua ~osiç~o de mono~61io, como antigamente. 

tm 1964-, 4./5 da ~o~ulaç~o ~taticante de e!:~ottes eram membros de um clube. Atualmente o e!:~otte 

também é muito ~taticado em otganizações ~úblicas e semi-~úlicas, in!:titutos ~atticulates, em conexão a 

locais de ttabalho e outras fotmas não-otganizadas. 

A DinamJ~tca nunca ~ossuiu uma otgJ~nizJ~ç~o unificada no cam~o do e!:~otte e, culturalmente, o 

e!:~otte nunca foi um movimento unificado. Hoje exidem ttês otganizações, às quais os clube!: ~odem se 

associat, e elas cuidam dos lntetesse!: dos clubes de uma fotma getal. 

As duas maiotes otganizaÇõe!:, a ~edetação Dinamatquesa de ~~ortes - OanmiJtks ldrmt~-{orhund 

D11nm1Jtk~ Olympí~kB komíte (DI!=) - e a Associação DiMmarquesa de Ginástica e ts~ottes - 011n~ke 

(}ymnll~fík og ldtll}f~ Jotenínget (DGI) - , cada uma com cetea de 1,5 milhões de membros têm suas raízes 

no último século, ~orém com~letamente diferentes. A tetceita otganização, a ~edetação Dinamatquesa das 

Com~anhias ts~ottivas - 011n~k Jítmllidtll1f~forhund (DI=In - que otganiza clubes de es~ottes em 

Com~anhias, foi fundi!da a~ós a S!egunda Guetta Mundial. 

Na vetdade, também existe uma quatta otganização, chamada Te11m 01/nml/tk, fundada ~ata cuidat 

do e!:~otte de alto tendimento e dos talentos em es~ottes individuais. O Te11m 011nm1Jtkfundou centtos de 

treinamento ~ara atletas de elite e fornece vários serviços aos atletas em um nível interMcional. 
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O ~f~TfUA [~PORTIVO OIWAUARQUfs 

Atu~ no [t~otte de Com~eflç4o 

Rtt~Ohthel ~:o [!~Otf~ 

Ul~!gT[RIO OA ÇAZ[~OA 
AM M Lotma ~~~otHia e loto 

Uf~fn~RIO OACUl-TUR-A --- [ 

--------------------~ 
r 

hdmçio Oihsms~ueu de [s~otfes 
Dshmsth fdtmft.Çotbuhd Oanmatb Olym~itkt komite 

(OIÇ] 

1,6 mllhõe! de Uemb101 

Auocisçto Oinama~um de Ginhtiea e ~~otf!.l 
Osnske GymhatHk og ldtmfl Çotenlnget 

(OGI] 

25 Amdaçõe.~ Uuniei~ait 

1,5 milhõu de membtO! , _______ _, 
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1.g. f~H~R~ATfOfJAL YOUTH l~D~R ~DUCATfO~ 

1. g .1. B~ckgtot.lhd 

O tá~ido desenvolvimento da integtação econômica e a coo~eNIÇão intetnaciohais são de gNihde 

im~ottância ~ata o contexto no qual o l~zet, o es~otte e as atividades desenvolvid~s ~ela juventude tealizam­

se. Pot isso ctiou-se uma gt~lhde Mcessidade de tteinamento e educação intet-cultutais de Jovens Lídetes 

em um nível intetnacional. 

~xiste uma necessidade de tteinamento es~ecífico no desenvolvimento, planejamento, tealização e 

avaliação de ptojetos intemaciohais voltados à juventude, num âmbito local, nacional e intetnacional; os 

jovens lídetes de hoje em dia devem set ca~azes de ttabalhat com uma ~etS~ectiva intetnacional. 

~stl.l é a tazão pela qual a DGI (Oqn~ke Cymnq~tík og ldtlllf~ Jorenínge~ e a I~CA (!nternqtíonq/ 

~por! qnf/ Cu/fure A~~ocíqtío~ toml.ltl.lm l.l inicil.ltiva de a~tesentl.lt o ~tojeto lnternqtíonq/ Vouth LeQf/et 

[f/ueqtíon - IVL[. 

1.g.2. Ptoposta 

As ptopostas do IYL~ são: 

• J::ott~lecet ou apoi!lt o tt!lb!llho de otganiz!lções intetnacion!lis !ltt!lvés de !ltividades 

es~ecífic!ls de ttein!lmento, de tal modo conttibuindo pata o aumento di! democtl.ltiz!lção e 

envolvimento social na sociedade intetnacional. 

• Dat aos jovens lídetes do fututo !I opottunid!!de de titat ins~iNIÇJio que possa set ttaduzida 

em atividades sob suas tespectivas condições locais. 

• ~timulat a coopeNIÇJio intetnacioMI dentto dos C!!mpos di! juventude e atividades 

espottivas attavés de ptojetos de tteinamento ditecionados ao desenvolvimento de ptojetos em comum, 

atividades de intetcâmbio etc. 

• Apoiat !IS ativid!!des ~to~ost!ls pelo ptogt!lma da União ~utopéia 11 Vouth for [uropl e o 

11 Furope1111 VoluntiJty getvíce fot Young Peopld'. 

-10-



1.g.g. Público Alvo 

O ~úbllco f!lvo em ~otencial com~reende milhares de líderes de a~~ociações voluntária~ em todo o 

mundo que atuam em atividade~ de lazer, eg~ortes e cultuta. 

Og ~té-requigitog ~ão: 

• Tet entte 1<Z ego anog e ~et ca~az de falar lnglêg; 

• Atuar em alguma organização ~ata jovens em ~mbito local, regionf!l ou nf!cional; 

• Com~rometer-ge com o desenvolvimento de Jovens em gua área de atuação ~rofigsional; 

• Possuir um bom nível de qualificação ou ex~eriência em termos de treinamento; 

• Com~tometet-se fi teallzat a duração total do curso e set sudentado ~ot uma organização 

~ata jovens. 

As organizações membro~ da I~CA serão tes~on~áveis ~elo recrutamento e ~te~aração do~ 

~attici~antes ~ata o curso. Durante e ll~ó~ o cu~o ll I~CA e a DGI desenvolveram ~o~~ibilidlldes de se criar 

uma rede entte o~ ~artlci~antes via Internet, ~ara que estes tenham ~ossibilidade de manter contato uns 

com o~ outro~, em ordem de de~envolver futuras atividades de coo~eração intetnacioMI. 

1.g .4. Conteúdos 

O ~,.ogtama de treinamento esfotça-se em dar aos jovens líderes tanto umS:J educação geral como 

um8 educação de líder tr8nsVets81 em es~ortes e 8til/idS:Jdes voltadas ~ara jovens de exten~lio internacional. 

Dede modo, cada dia alterna-~e entre teoria e ~tática, com a mesma im~ortãncia. 

A~roxlmadamente metade da educação de jovens líderes acontece n8 l=oll<ehsj~l<ole, junto com os 

estudantes dinamarqueses. 

~tll ~arte conside em 10 aulas ~ot ~emaha nas quf!is os estudf!ntes recebem educS:Jção em 

treinamento. Além disso, existem ainda entre 4--6 f!Uills de es~otte ~or ~emf!na e 4- llulas ~ot semf!na com 

trf!balho criativo. l=ihlllmente, exi~tem confetêncill~ sobre hidórill internaciohal dos es~ortes, identidllde 

culturlll e muitas outra~ fltividlldes gerf!lmente telllizlldlls durante S:J noite e finais de semflhS:J. 

Outra ~fltte do ~rograma IYL~ conside de 10 aula~ ~emanai~, além de 5 finais de semana 

~rogramados, uma semana de vi~itas de estudo e uma semana ~ara se finalizar as ~re~arações do ~rojeto. 

Os seguintes conteúdos são focalizado~ nestS:J ~arte dS:J educação: 

• Introdução à DGI e I~CA; 
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• História da democracia de Atena~ ao Parlamento turo~eu, movimento~ ~o~ulares, 

sistema~ de ~artidos ~olítico~, o ~a~el da mídia de massa na democracia etc ... 

• Verificaçao da identidade cultural e da estrutura da~ atividades es~ortivas desenvolvidas 

nos ~aíses de origem; 

• Regulamentaçao de as~ociações, economia etc; 

• Debate ~obre os temas: es~orte de com~etiçao, es~otte ~ara todos, es~otte como uma 

identidade local e cultural; 

• Os as~ectos ~sicossociológicos de gru~o~ multiculturais - educaç~o inter-cultural; 

• ~eminátios sobre o futuro - ~ro~ostf!s de ~tojetos es~ecíficos à juventude, em âmbito 

internacional; 

• lhOVf!Ções e mudanças no trabalho jovem internacional; 

• A~resentaç~o de métodos ~ata o desenvolvimento de idéias ~ara bons ~tojetos; 

• Visitas a ~tojetos na Dinamarca. 

1.g • .5.localizaçao dos cursos 

O ~rogtf!mf! IYlt realiza-se em Jo/kehejgkoler dinamarquesas. 

As Jotkehe/~koler dinamarquesas são internatos inde~endentes, fora do sistemf! formal de educação, 

cujo cor~o docente e funcionários têm liberdade de ofetecet o curtículo que acreditf!m ser im~ortante e 

relevante. 

Desde que o movimento das Jolkehef~koler começou a~roximadf!mente há 100 11nos, elas têm sido a 

b11se dfl vidfl 11voluntária as~ociativa11 na DiMmatea. 

A intenção da~ escolas é ajudar os estudantes a ter mais sabedoria - a~rendet mais ~obre si ~ró~rios 

e sobre o mundo. ~omente quando os indivíduos se tornam realmente eles mesmos é que eles ~odem 

ingres~f!r em uma comunidade humana democrática e viva. 

fJa Dinamarca existem mais de 100 Jo/kehej~koler oferecendo educ11ção gerf!l ~ata jovens. Nos 

últimos anos Cetefl de 1.5.000 jovens fizeram cursos com duraçao de vátios meses. 

O time educacional do curso é constituído de ~tofessores das Jo/kehej~koler. 

Ao final do curso os ~artici~antes tecebem um certificado de ~artici~ação e o histórico de conteúdos 

do cutso. 
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1.g.6. A D~nske Gymnastik og ldr~t~ f:oreninget- DGI 

A Associação Din~rn~rques~ de Giná!:tic~ e l;s~ortes é um~ org~niz~ç~o de M~ortes e cultur~ com 

m~is de 1,4. milhões de membros M DiMm~rc~, e incluindo - ~or r~zões hi!:tórica~ - cetc~ de 1 g.OOO 

membro~ do lado alem~o da fronteira com ~ Dinamarca. 

Tr~balhando attavé~ do M~orte e outt~s ~tividades cultur~is o obfetil/o do DGI é fortalecer ativid~dM 

voluntáti~~ ~ fim de ~tomol/et educação ~o~ular, na~ ~~~ociaçõe!: locais, o quí! ~dquire um valor social e 

democrático indis~eMável. 

A DGI ~orna cerca de 5.925 a~~ociaçõe!: locais, cada uma sendo membro em uma das 24. 

associaçõe!: rf!gionais. Ao todo, as associaçõe!: da DGI ~ornam um total de cerca de 70.000 líderes 

voluntários. 

Quando o DGI foi formado em 1992, foi dada grande ~rioridade às relaçõM internacionais na 

~~~sociação. A r11zão ~ode ser vidl! como uma extensão lógica do~ obfetivos oficiais da DGI. 

Atividade!: intetnacionai~, ~ottanto, te~tMentarn um ~a~í!l extrf!mamf!ntf! im~ortante na DGI, e 

visitar, ou receber, gru~o~ ou organizaçõe!: es~ortivas Mtrangeiras ~ao ~arte fundamental nMse tr~balho. 

Além de!:~es intercâmbios, a DGI também organiza seminários, confurências, torneio~ e fedivais 

internacioMis. 

Como uma contribuição d~ DGI ao intercâmbio de idéias, seus membros têm rno!:trado um intetMse 

incansável em discutir as~ecto~ da sociedilde dinarnatquMa que são intimamente ligados à ~tó~ria história 

e ideais da DGI, ~rinci~~lmente a folkehuf~kole dinam~rques~. 

1.g. 7. A lhfethQfiohl/1 fpotf 1/hd f!ultutB k.roeigfioh- l~eA 

A Associação Internacional de l;s~otte e Cultur~ é uma a~~ociaç~o internacional com organizações 

membro de cinco continentes: Áftic'!, Ásia, América do ~orte, América do ~ui e l;uro~a . Atu11lmente 

re~resent11 tnl!i~ de 17 milhões de membros. A I~CA é abettl! 11 todas as~ociações intete!:~adas e relevantes, 

~rinci~almenf!~ organizações não-governamentais. 

Os ~tinci~ais obfetivos da I~CA ~ão: 

• Promover um entendimento entre as ~es~o~~ atr~vés de ~tividade!: e~~ottiva~ e culturais. 

• l;nfatizar a vi~ão de e~~orte corno re~resentante da identid~de local, region~l ou nacional e 

com isso colocando-o no centro de intercâmbios internacionais de idéias, visõM e ex~ressões cultut~is . 
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• tncotajat a maior ~attici~ação ~ossível em atividades es~ottivas e culturais entre todos 

membros afiliados. 

Um dos meios ~elo qual atingir esses objetivos é organizar intercâmbios internacionais, seminários, 

cursos de treinamento, torneios es~ottivos e festivais. 

Attavés do IYLt jovens voluntários são ~te~arados e treinados ~ata as muitas atividades de 

coo~eração internacional dentto do I~CA · que agora ~odem ser levadas além dos ~togramas da 

Comunidade turo~éia. 

1.g.~. O Gtu~o Ginástico Unicam~ · GGU 

O Gtu~o Ginástica Unicam~ é um gru~o de ~esquisa em Ginástica Geral, vinculado ao 

De~artamento de tducação Motota da J:aculdade de tducação J:ísica da Uicam~, fundado em 19<;?9 ~elas 

~tofessotas Dr•. tlizabeth Paolielo Machado de ~ouza e Dt'. Vilma Leni Nista Picollo e coordenado 

atualmente ~ela Prof". tlizabeth e ~elo Ptof. Dt. Jorge ~etgio Pétez Gallardo. 

O GGU é formado, atualmente, ~ot g 2 alunos universitários, ~tofessotes de tducação J:ísica e 

~essoas envolvidas com a Ginástica Geral. O gtu~o desenvolve e divulga sua ~to~osta através de ~alesttas, 

cutsos e a~tesentações (tanto nacionais como intetnacionais). 

Desde 1996 o GGU é membro da I~CA (lntetniJtíomJI ~portt 11nt1 eutture AttocíiJfíon) e essa 

condição viabilizou ~ossibllidades de intercâmbio com a Dinamarca, mais evidenciadas no convite ~SlNl a 

~attici~ação no lnfetniJfíoniJI Vouth leiJtler ftlucQtíon Progr11mme (IYLt). 

tm 1997 a DGI, através da I~CA, concretizou o ~timeito intetcâmbio com o GGU, levando Andtéi 

Patmezan e Andresa de ~ouza Ugaya, ambos integtantes do GGU desde 1995, a~ós uma seleção entre 

todos interessados em ~attici~at do ~togtama. 

tm 199<;?, novamente, outros dois integrantes ~attici~aram do ~tocesso seletivo e furam escolhidos: 

Luciano Ttuzzi (eu) e Catla Ctistina J:. ~oates. 

~este ano (1999), uma única integrante do GGU foi selecionada: Andréa Desidério. 

Além da ~artici~açi'lo no IYLt, outras ~ossibilidades de contatos e intercâmbios: s:e concN!tizaram ~ot 

intermédio das telações entte o GGU e a DGI: 

• Partici~ação no lntetniJfíoniJ/ {}ymniJtfík ~egtíviJI em Alicante, ts~anha, em 1995 . 
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• Pt~ttici~:~ção t10 llm4~~f/IJIII1e'9g', M cidade dinamt~tquesa de gillcebotg, onde m:~is de 4.0.000 

~t~ttici~antes se teunitam ~ata um dos maiores festillais de es~otte e ginástica realizados na Dinamarc:~ a 

cada 4- atJOs. 

• Partici~ação no ~estillt~l de Ginástica da DGI, na Ilha de Bornholm, em 1999. 

• Pattici~:~ção de Ctisti:~ne ~iotin, integrt~nte do GGU desde 1996, de um curso de 1 semana de 

duração na {}ymhll~tikhei~koleh i Olletup, em 1999. 

•lntetc~mbio de ~rofessotes Dinamarqueses, que llietam à cidt~de de Cam~inas ~ot intermédio do 

GGU (Anders Aagaard, em 1996; Time Nacional de Ginástict~, em 1997; Palie Y de Andersen, em 

1999), entte outtos. 
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2.1. VI~ÃO G[RAL ~OBR[ O ~I~TH4A [DUCACIOtJAl DlfJAMARQU~ 

P~ttindo do Govetno dinsrn~tquês ~ssirn corno do ~ovo ern get~l, rnuitS1 ênhlse é dS1dS1 à irn~ortfinciSl 

d~ educ~çijo. A malotia das escolas e indituiçõe!: de educaçijo su~etiot são financiadas e tegul~rnentadas 

~elo e!:t~do, e as (~oucas) e!:Colas e indituiÇÕe!: ~articulare!: são alt~rnente subsidiadas. 

[ducaçlio Pté-U ni>~e~itátia 

f obtigatório ~at~ Ctianças que e!:tiiS ftequentem 9 anos de educação abtangente dos Bn aos 16 

anos de idade. [!:ta é S1 educação ~timátia n$1 e!:Cola munici~al dinamarque!:a, a Jolk~kole. A maioria dos 

alunos também ftequenta um ano ~té-e!:colar o~cional. A~ós o nono ano os alunos ~odem tanto deixar a 

e!:Cola, frequentar o décimo ano voluntário da Jo/k~kole ou continuar sua educação em nível médio 

(colegial). 

O en~ino médio ~ode ser dividido ern duas categorias: orientada academicamente e orientada 

>~oc~cion~lrnente. A educação secundária academicamente orientada com~teende o Cymn11~íum (ttês anos 

de educação geral) ou o 1/ufete Jothetet/el~~ekgiJmen - JIJ (dois anos de cursos ~te~atat6tios su~eriote!:) 

~ata e!:tudante!: que com~letatam o décimo ano da Jolk~kolen ou ~ara adultos que lá e!:tão no mercado de 

trabalho. Tanto o Cymn11~íum e o JIJ qualificam o estudante ~ar~ adrnissijo em educação su~etiot. Os 

cursos secundários de otient~çlio vocaclonal ~or exem~lo o cut!:o de exame cometcial su~eriot (l/afete 

Jlqnt/el~eksl/men (HHX)) e o cut!:o de exame técnico su~erior (l/afete Teknkk fks11men (HTX)) ~odern 

tanto qualificar o e!:tud~nte ~ata o rnetclldo de ttablllho corno ~tofissionllis habilitados corno ~ata lldtnissão 

ern educação su~eriot. 

[duca~o ~u~etior 

As ih!:tituições dinamatquesas de educação su~eriot ~odem ser divididas em dois gru~os: o setor 

unive~itário e o setor colegial (college sectot). 

O setor eollege com~teende ih!:tituiçõe!: oferecendo cut!:os de g.4 ~nos de educSlçlio num certo 

cam~o ~rofls!:lonSll como ~or exem~lo engenharia, trabalho social e treinamento de ~tofessote!:. Muitos 

de!:Se!: colégios e!:~ecializados oferecem ~tograrnas de e!:tudo em nível de ou corn~lltável ~o b~chatelado. 

[m outros ~~íses estes cursos seriam oferecidos ern Universidades. 

trn rel~çlio ao setor universitário. fJo total existem cinco U nive~id~de!: na Dinamarca: 
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• Unívet~ídt~de de Co~enht~gue; 

• Universidade de Aathus; 

• Univet~idt~de de OdeMe; 

• Univet~idade de Roll<ilde e 

• U nivetsidt~de de A~lbotg. 

Além dis~o a Dinamatca tem 16 unive~idadeg/ indituiçõ~ de educaçao su~etiot: 

• Univetsidade Técnica da Dinamatca; 

• Univetsidade Re~l de Vetetin4tia e Agticultuta; 

• U nivet~idade Real de ~atm4cia; 

• t~cola de Cométcio de Co~enhague; 

• t~cola de Cométcio de Aathus; 

• fscola de Cométcio do ~ui da Dinamatea; 

• tscola Real Dinamatqu~a de tstudos tducacionais; 

• Academia Re!!l Dinamatques!l de Bel~s Att~; 

• fscola de Atquitetuta de Aathus; 

• fscola Dinam~tqu~a de Jotnalismo; 

• tscola Real de Biblioteconomia e 

• Cinco acl!demias de música. 

As instituiçõ~ dinamatquesas de educaçao su~etiot silo tegulamentadl!s e finl!nciadas ~elo fstado 

mas ~ode-se notat que devem tet uma longa ttadiçao de um alto gt!lu de autonomia. Isso tem sido 

acentuado desde o Ato ~ata Univetsidade em 1992. O Ministério da tducaçao detetmina as tegtas getais e 

d4 os ~atâmettos de ttabalho, mas cada iMtituiçao individualmente decide quais ~togtamas de estudo elas 

quetem ofetecet, esttututam o cuttículo etc. 
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2.2. ftS IDtlftS [DUCACIO~Af~ D[ ~- ~- ~- GRU~DTVJG 

IJ. ~ S. Crut/lvig 

tJikol~j ~tedetik ~everin Gtundtvig (17<69-1<672), ttov~dor, ~oet~, ~ens~dot educl!cion~l, ~olítico, 

minidro - foi o fund~dot e gênio vision4rio do movimento d~s {olkehaf~koler, m~s foi Chriden Kold 

(1<618-1<670) quem tr~nsformou ~s idéi~s de Grundtvig em ~ráticl! educ~cion~l. 

Grundtvig ~ro~ôs uma escol~ ~iltil a vida, com uma inclinaçllo mais ~tática do que acadêmica. 11 Um11 

educ11çlo c/1/NJ deve IBt um co11teút/o hi~tórieo e poético1 11té m~mo mitológicd', disse Grundtvig. "O~ 

poetl/~ e o~ mito~ fl/11/m d11~ verdl/deitl/~ co11diçõ~ t/11 vít/11 e t/11 hi~tóril/1 ~e11do 11 experiBIICill de vidll ~ui/ 

m11íor pe~pectÍIII/' (Grundtvig, 1 <(?g<(?). Mas ensinar a vida antes que ela seja vivida seria incoerente. 

Grundtvig encotl!jou a cti~çllo de um novo ti~o de escola, e viveu ~ata ver o movimento da 

{olkehai~kole emergir M Dinamatca. 

GrutJdtvig colocava-se ao lado do alutJo, ~ois ~ara ele o a~tetJdizado vem do etJtendimetJto. [ os ttês 

melhores educadores sllo ex~eriênci~t, discusdo e estudo. O bom ~rofessot adquire a ~rimeira, encoraja a 

segunda e busca o terceiro. 

[le deu gr~hde ênfase ao ensino oral, ~ritJci~almente ~orquê a classe trabalhadora, na cidade e no 

cam~o, nllo era familiarizada ãs formas escritas de literatura. Ler e escrever vinham em segundo ~lano a~ós 

a tradiçllo oral. 

Uma das chaves da escola ~to~odl! ~ot Gtundtvig é a ''v~eMrki11í11g' - ou interaçllo - , que ~ode 

ocorrer etJtre o professor e o aluno, aluno e aluno ou escritor e leitor. 
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Qullndo ss JolkBhllí!!koiBt eomeçsNim suss stividsdm: no meio do sé.eu/o XIX, ~tihl!i~slmente 

inr:~kl!dl!s em Gtundtvlg entre outws, a meta era treinar ar: ~esr:oas a ~ens!lt ~ot r:i ~t6~thts. Alndl! em suas 

visõru: de intetsç~o, sle edsvs reslmente ih!:istindo em um reeonheeimento mútuo qus csds indituiç~o, 

cada centro de ~odet, e de ftlto, cada indivíduo ~odetia ensinar e a~H!ndet em um diálogo ~redicsdo no 

tru:~eito mútuo. Além disso, t!ll di~logo ctiStiS, 11 longo ~tllzo, umt~ sociedt~de modiflcsds, com ~t:!~pectivs.c: 

.c:ocisi.c: e individusis sm~li!!d!!.c:. 

Outra forma de interaç~o ~I'Ofes.c:or-aluno encohtti!da ~ot Grundtvlg f!tll a vida em comum na 

ih!:tituição. 

Atualmente, nas l"olkehujskoler, ~tofes.c:orru: e aluno.c: h!zem susg refeições juntog - algo 

tevo/ucionátio ~SUl og tem~og de Gtundtvlg. A intet.!lção n.11 ru:co/.11 .Qtihgiu oufNI!! ru:fuNI!: d.a vid.a !:Oci.al. 

A intet!lção é um conceito centtfll à educl!ção dll Dinl!mflte.fl e gomente !!e Cfltacteriza se, !!Ob o 

.Qeom~.!lnht~me.nto df! um ~wfu!:sot, é ofe.te.eida .ao aluno libf!tdadf! df! idéitl!! e de dJgeurgo - .além do tem~o 

~ara formulá-los. 

A Dihamarc..a possui lei.!: llbetai.!: em telaç~o à cen.!:urs, cotJ~:umo df! drogas, sborto, 

homo~:.!:exuali.!:tno, ~ornogtafifl, concubinato e. eon.!:utno de álcool. Po.!:~:ui tsmbém utn.Q média tel.ativsmente 

.alt.a df! ~:uicídlo.!:. A educsção é voJtsds à ~etsonslidade como um todo, dando subsídio.!: ~ata que o indivíduo 

~O!:!:Q k!zet e!:colh!l!: e, consequentgmente, sceif!lt !:U!I.!: COh!:equBnci!l!:. 

Gtr.mdtvlg morreu em H:?72, ~ouco l!ntes de seu l!niversátio de <(?g anos, mas sua influência 

~atmsneeau. Um movimanto ehsmado "Grundtvlni.!:mo", itlieisdo lá nos anos 1'i?20 eomo um ~aqueno 

~.artido de teólogos, ru:~alhou-.!:e ~elo ~sis nos snos 1'i?70 entre fazendeiros, clero, profes!:Otru: das 

{o/kahujsko!et a ~opu/ação em geral. ~sse movimento objetivava fundst o movimento cooperativid.a e 

cotJtihuou .!!pÓ!: o fins/ do géculo XIX s tBt um pa~el de liderançs em círculo!: da Igreja hQ Dinsmsrc.s. 

Dru:de !:eu tem~o, muitor: métodos foram intwduzldos, ma.!: os objetivos gerais continuaram os tnBsmos. 
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z.g. A rDLKHIQJJ~KOL~ 

As {olkeheickolet dinlltnlltquru:as sl!o intern~:~tos par!! ~:~du/tos oferecendo quase todas disciplinlls 

incluindo hi.!:tótia, arte, músiNI, Mf.JOrtru:, filosofi!l, h!Stro, fotogr~:~fhl e.te. 

As ru:eohl!: oferecem libetd!lde f.l.llt.ll .lljltendet e exploNit o eu no mundo. 

Plltll 1.11n dlnJ:Jtnlltquê!:, folkehn~kole significa tanto um movimgnto hi!!t6rico eotno umfl indihdção 

educ~:~eioh!ll, f.JIIt.llsdue.llção populllt f.J.!Itll .11 vidll tod~:~. 

A folkehujcko/e esclarece 11s pes!:oas e 11!: f.Jtef.lllta pat!l democracia, e provaveJmente reptesent!l a 

eontribuiçlio m~:~iJ: origiMI d11 Dinatflfltca f.JIINI o entendimento intethi!Cionfll em educação popul~:~t. 

z.u~~co~ 

A perm~:~ni!nclll em l.ltna fo/kehejckolt! enriquece hwto 11 vida pi'Ofissional do ru:tudante como !:UI! vida 

pggso~:~l. ~~~~ eombim~ 11 eduet~ção voc~:~eionl!l com ex~e~iêncJQg ~e.ggol!ig e gociaig, 

t utnll educllçllo getn eX.!ItnM e i! du~t~ção de utn cutto vati!l de uma temt~hll .11 dez me.te.t. Qulllquet 

~e.t!:O!I ~ode ingte.t!:llt ge tiver cotn~letado 17 .!lhO!: e meio .110 início do cutgo, e edudl!nte.t ~odem vir de 

quo~~lquet ~lltte do mundo, cont{lnto que li tn{lioti.!l de e.ttudl!nteg em um cuH:o es~ecífico !:efll de ctdl!dãos 

dihllm!ltqUMe!:. 

Atu.almente exittem cetct~ de 100 f:Qikehufgkolet h.Q D/nQmQtC.!I, com Q~toxirnadl!mente 50000 

Mtud~Jntet mQtticuladot l!huQ/tnente (ou 1% dll ~o~ul11ção totQ/ do ~llíg). 

~m um.11 folkehaj9kole ~ode-se enconttQt gettlltnente lJg tnMtnllt disci~Jintls que ge ~ode encontt.!lt 

em outros Nlmog do gi!:teml! educaciont~l diMmatquês: cetfitnlct~, ciênciQs sochlis, culinátill, d.anç.!l, 

desenho, ecologi.!l, eg~ottes, fotogtilfill, hi!:t6tii!, infotmlitlc.ll, intet~teti!çlio, litet.Qtutl!, músic.!l, ~edt~gogi.!l, 

~olíticl!, ~sicologil! etc. 
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Muihu: B!:COii!!: B!:ColhetQtn B!:~eciQ/izQr-~:e em QlgutnQ!: iÍJ"eil!: e!:~ecífieas. Dez entre as 

{olkehejskolet o~tilriltn ~ot B!:~eciQ/iziJr-se em eg~ottru: e GinásticiJ. Algutnil!: concentram.se em rnúslci! e 

teilttO. Outras êln estudos do meio i!tnbiente e ~rotêÇI!:o di! nQtuteza. 

28.4. PANORAMA DA WUCACÃO 

2.Q.4.1. WUCACÃO G@Al 

Corno "Melecido no Ato de Con<Oiid~çijo ~~'~ ~· r:otkehef<kolet Dloomorqu""'' ~ educ~çilo getOI 

é tnilntidQ como regtQ ~QtQ o ensino. Disei~liM!: individu'!is ou gru~os de df~ci~linQ~ ~odem de!:t'IC'It-!:e no 

ensihO, tn.Qs nunc.Q !I cudo d!!s ge~ai~. As escolas devem basear sua educQçijo em ~rlncí~ios get!lis, vis!lndo 

um melhor entendimento da vid'l. 

2.Q.4.2. ~ClARfCIIAfNTO DA VIDA 

A idéia de egc/arecimento da vida (tiv~opl!flhÍhJÂ de !ICotdo com Grundtvig é um entendimento de 

como as verd11dru: mais ~rofundQs e te.Qis que constituem o esclarecimento nunca vietttm do estudo de textos 

em ciQsse. Pode.se !!~tender os fQtos e teorias d.a ttadiçlio recebid!l em um.a r..ala de auli!s, mQr. não hlí 

substituto ~11ra o B!:Ciarecimento d!l vidil, que só ~ode ser ensin11do ~eiQ ~tií~tia vida. 

Aqui existe um ~!ltadoxo ~QrQ os educ.Qdore~:: adquirir e~:se er.clt~tecimento é e deve ser a maior taref.Q 

de nossas vidas, lá que t~~ent~s t~través dele teremos condições de distinguir entre luz e escuridão, verdilde e 

mentitQ. Porém esse discernimento é i!lgo que nenhumtt .llul!l de escol~! irá nos ensin.llt (Botish em textos 

selecionados). O conceito de er.ciQrecimento da vidt~ telaciona·se intimQtnente !I fo!ke!ighet/. 

28.4.g. r:otkelighet/ 

Você enconttt1rá a palavtll dinamarquMa folke!ighed em vários contextos, nl!:o somente re/QcionQdo 

à• r:otkehe/<kolet. 

Quando os dint~marqueses usam a ex~rer.do folkel!ghedem linguagem co/oqui'll existem geralmente 

ftQg dimetJsões de entendimento ~Qt.Q SI ~.al.avtJ;~: 

1. Um.11 ex~resdo de ide.ologi.!l igu.!llitári.Q, ou .Qindt~ ideologi!l anti.elitirla. Qut~ndo o ~11/h.Jssoci.Q/ alto não 

influenci.Q suQ qtitude em telllção .à mt~ioriq de pessot~s comuns você é ••rotket(t; 
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2. Um!! dimensiio h!!Cional ou étnic!l significando que voei! fJJia sobre. algo ~erte.ncendo Jl uma cultut.Q e 

~OI>UI•çllo (fole/ate); 

2. AcentuJJçlio d11 sim~licldade humana como um valor e.m si ~r6~rfa. Um remanescente da etJI romântica 

de Grundtvig no séeulo XIX, na qu.111 o comuno sem edue.11ç1io, o sim~les eJJm~onês, er.a visto como o 

~uro e verd.adeiro ~ott.ador da hum.anidade e da cultura. 

TrJJçando-se .as NIÍZM do folkelighBd dinam.arqu@ inevitave.lmente cheg.amO!: .ao fund.11dor da 

folkehnjskole., Grundtvig, que.m o usou ~.ata ex~llcar o conte.xto no qual os indivíduos na base de um 

ex~erimento divino em es~írito e ~6 se tornam ~essoas: através da linguagem, através da vida de. csda um e. 

.Qttavés d.lls ~esso!ls l;m seu uso do termo existem três dimensões significando dimensões de fotrnaçQo 

cultural, identidade e tM:~om:abilidllde do indivíduo: 

1. Um11 dimensão soeilll, incluindo sul! esfera de. vida ~t6xim.11, .11té a infijncia: li f.llmíliJ:t e ~.!!tentes, os 

vizinhos, J:t escola, os amigos, associações a que se ~attence ou ~erte.nceu. fsta é J:t esfera de. re.lações 

~tlm~tias, e.m que se a~rende. a integrar uma soeiedade de valores e res~onsJ:tbilidades iguais; 

2. Uma dimenslio nacion.111, incluindo a sociedade a que se ~ettence ~e.la língua comum, história, 

tradições e mitos. Toda!: as eondições materisis s es~itftuaig qus nos unsm como um ~ovo (ou tribo); 

g. Uma dimenslio univers!ll ou glob.al. O fato de nos reconhecermos uns aos outros nos une em uma 

socisdads humana que inclui tod.lls as cultura!:, ~!IÍSB!! e ~OVO!: ao me.gmo tem~o. 

Resumindo, set folkelig é J:et do e ~.llt!l o ~ovo (em um senso nlio elitistJ:t e ~o~ulat) - em qu.alqusr 

dos níveiJ:, social, nacionaJ/étnico/cultut.lll ou glob!ll. 

2.g.5. A rDLKDJI!JgKQL[ [A COIAUWDAD[ LOCAL 

Quase todas as f:olkehujgko/Bt teeebem o nome. da ~tea em que se localiz.llm. Isto, ~or s.i s6, mostra 

uma elat.a afili.llç~o com a comunidade /oc.111. A f:olkehaj9kolet geralmente tf!m uma tel.llçlio ~r6xim!l com as 

~esso.11s na comunidade. A maioria das escolas sQo localizadas n.11 zona tutJII. QuJJse. sempte foi um grupo 

loe.QI de ~esJ:oas qus tomou a iniciativ.!l de fundar a escola. Mesmo em escoi.Qs fundad.as vijrias ger.ações 

!!tt.iís, l!lnd!! é comum que !! ~o~ulaçlio /oea/ ~m·tiei~e quando .11 lolkehejckole tQillizl! lltnll reuni~o pública, 

como palestras, concertos, exibições, debates, festivais. Cidlldílos loe.Qis gMJJime.nte. glio me.mbros do 

conJ:e.lho d.a folkehejJ:kole loe.a/. Isso ctl!! um.11 te.laçlio viv.a e ~N!Se.tV!II!Iços estteitos e.ntte .a folkehaj9kole e a 



comullid!lde Joc.Q/. No e11t.anto, o egt!ldo din.am!ltquãg nunc!l Ql:t.Qbeleceu um.Q folkehHÍ§ko/e. T od!l!: 

inici.Qtllm-!:e com gru~o!: ~Qtticul!lte!: de cidl:ldiios. 

z.g.s. ORIGHA [ Hll!TÓRIA DA rDLK[HIJJl!KOL[ 

z.g.s.1. Grnndtvig' o CenátiO l!oeiql 

Muito tem~o qntes d!l in!lugut!!Çilo dl:l ~timeit!l folkehujgkole din!lm!lrque!:!l em 1'64-4- Q idéi!l de 

Folkehajckole já estt~va entre as idéi!ls dos ~:~nos turbulentos no siículo XIX. O homem que imsgitJOu e 

ins~irou !I folkehejgkole foi Grundtvig. 

~mbot!l Gruhdtvig se/!1 um teólogo ~ot ~J"Oftssiio ele sem~te se ~teocu~ou com !I histótiil 

dint~m!ltque!:l:l e de t.al modo com .a situ!lçiio e destino d.a ~o~ult~çlío dih!l m!ltquesa. ~m seus di.lítios e 

~ublico~~ções ~ode-se ver que desde o in1cio do siículo XIX, ele trt~b!llhou com !I quest.ão do que ~odeti!l ~:er 

feito ~I.INI !I ~o~ul!lçiio dinl.lml.ltques.a, es~ecit~lmehte ~!lt!l os co~~m~oheses, nt~ áte!l d.11 educt~çiio. O comuM, 

segundo ele, deve tet !I o~ortuhidl.lde de ter um.a educaçiio signffic~:~tJte. 

t ~oriím, m!lis tarde que esse ~f'Oblem.Q re.Q/mehte se tom.Q vit.Q/ ~!lt!l e/Q. Os de!:êhVolvimentoJ: 

po11ticm: .11~6s 1'i?gQ o conVQtJCet.Qm de que um~:~ inov!lçiio educt~cioh!ll er.11 necessáti!l, p!!t!l que pudes~:e 

mobilizar hi!O somellte !I força miJit!lt m!ls t!lmbém espltitu!ll d!ls pessoas. Isso ocorreu dur.Qhte o 

Rom!lhtismo qu!lhdo o ReihO d!l Diham.QtC.Q teve su.Q prirneit.Q com:tituiçiio democrátic.Q em 1'64<6 e qu!llldo 

um vivo movime11to religioso começou pelo pq1s, um movime11to espiritu!ll po~ul!lt, que se tothou uma força 

Nesses movimentos soci!li!: tlldlc!lis pode-se vet os desehvolvfmetJtos d!! idéia de Grulldtvlg ~:obre a 

folkehB/§kole, 1:1 qual ele formulou d!! ~:eguinte fotm!l: 

11Agot4' fehho meqc o/hoc em 11/go fjliB íhfelizmehfe getíll eompletqmehfB 

11ovo ehfte 11óc, 11 gq/Jer, qmq iflctffuiçlo Plltll o ege/Qteeimehto, Oflt/e Qg pecco!JS 

podem gt!Jt/uQ/mehfe 1/COtdl/t Plltll o 1/uto-eohhecímehfo, e Oht/e oc lfdetee 

IIPMhdetiJJm /Qhfo t/11 juvehflldB eomo 11 juVBIJfudB delec, umQ fotmQ de 

íhfBtllçQo viVI/ e iMfmçQo m41ull, llfti!Vés do rJUB umq ponfB podetill g(} 

estq/Je/eeet, go/Jte o q/J/gmo que IJ hieti/Nfuiq, IJtígfoetJJl!ill e qmóiçAo coe/1/1 

concftlliu Pllt/J qc peccoqg dB um l11do, B ceuc lídetec e pto!eccotBS, com um 

puhhllt/o doe ehi/mJJt/oc et/liCI/t/oc B BCC!l/teeit/oc do outro. S:e filo exicfít eMII 

pohfe por cobre esce 1/Óicmo, ehllo lodll 11 .roelet/11de de efqgce mét/111 e todll 

poc.rlhllidllt/e de um t/BCenvolvímehto pqeífieo, pl'ogtBCcívo, deve logo eJJit no 

pteeipíeid' (trodu,ido de Grundtvig, 1l?gl?). 



Ao invé!: do es~llço culftul!l1 Gtundtvig exigiu umll intetl!çao vivll entre a elite e o homem comum -

uma ex~!!Jii!nclJ~ de Q~tehdízJ~do tecí~roco. ~/e imllglnou um11 univer..::idade d11..:: ~es..::o11..:: onde todo..:: que 

de..::ejQ..::..::em ~udessem afJtendet. O futuro servidor ~úb/ico junto com o cam~onê!: - o..:: ~tático..:: e o..:: teóricos 

..::ob o mesmo teto. 

O ~timeito ~a..::so foi d11do qullndo a folkehaf~kolede Roddlng foi inllugurllda em 1&"44. l=elizmetJte 

a agitl!çao ..::ocial e e..::~ititua/ 1 da qul!l Q folkehujgkoiB fez ~~~rte duumte 11 ~rimeiNI metllde do século XIX, 

liberou t.Qhta ehergi,a que og dihl!Jnlll'qUe.l::e..:: coMeguirl!m ..::e erguer dl! dettOtQ militar em 1'684 e de..::cobtit 

novos recutSos tt~nto no ~r6~rio ~aí..:: como em seu es~írito. 

2.g.s.2. O DfSfNVOLVIMfNTO HI!:TÓRICO DA rDLKfH0J!:KOlf 

Nao h4 dúvid!l!:: de que um im~ort.ante hltor de de..::envo/vimento da folkBhajgkole foi que o ~ioheitO 

entre seus t~de~tos, Chtisten Kold, tenha ..::e totm~do qu!IJ:e que um ~tofeta e um.a le.nda. N.llo .~::6 em telaçlio 

t~o..:: estudahte..:: mt~s também em relaç.llo a muitos ~rofe..::~:otes das ~rimeit!l!:: geraçõe..::. ~m 1 CZ'ô4 exi~:tiam 

15 {olkehejgko!er funcionl!ndo M Dinamarcll. l;.m J:eu ttllbalho ~ioneito, essllJ: e~:co/QJ: e!:tabelecetl:lm 

tehdi!hCiJ~J: que tê.m sido de im~ortânei.a vital ~ara Q folkBhJJjgkole .ao lohgo de ..::u11 hid6ti1!: 

1. 0..:: estud11nte..:: IJinh!lm, qu11se que !::em exceções, de 4teJIS tUt!li!::; em muitos distritos exi!::tiu um Íhtitnll 

ligaçao entre 11 fo/kehaf~kole e O!: fl!zehdeirog em melhore.~:: eohdições fiMnee.itQ!:: e e!::~iritulllmsnte 

m!liS COMCiehtgg; 

2. ChtiJ:ten Kold introduziu nl:l {)qflJh {o!kehefgkole, onde foi dire.tot de 1'662 .Qté sul! morte. em 1'670, o 

~lldtl!O de J;.scol:;J LongJJ de lniJetno (~J:Jt.Q joiJens gJ~roto..::) e :;J úco/11 Cuttll de. Verijo (~1!t1! jovefls 

gqrotll!::); 

g. f.Jijo ha11ia exames na escola. Vinht~-se voluntarit~mente e ~!lgllva-J:e. ~ot !::Ull ru:tadia. O Q!::~e.eto 

IJOCI!Cion.!ll do ~rogtllJnQ re.~re..::entaiJll um ~a~el tnllior do que GrundMg, sm suas idéias, tinha 

imJ:~ginado; 

4-. Ctist~:~ndads e.r11 uma digci~liM d!lda na!:: e..::colll!:: dJJ ~rimeita getaç.llo, mesmo que Grundtvig tenha 

..::em~re refor-çado que Crid.!lndade não era um a~:..::unto ~ara e.~::cola e que ateus ~oderiam ser excelentes 

~tofes!:Ote!: de um~!! folkehejgkole desde que nijo foggem muito materialistl!s em !::Ull filosofia ds IJida; 

5. Mesmo com ~togN!mas IJllti!lhdo de e..::eolll ~.!ltllll escolll hi!IIJia um comum llCotdo de que o objetiiJo d.11 

~ermo~~nência nll folkehejgkole seti.ll Cl!~llcitllt os e.~::tudllhtes, llftaiJés de !:e.u encofltro com a hist6ti~ e a 
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~oru:ia, ~ata cohsideNit-se como um11 ~atte de algo maior que e/ag ptó~tios - a ~o~ulação 

DiMmarquesa. ~ssa cotJsciêhci~:~ Jhag dati.!l um~:~ cohfillhÇil pagsoal em sua partici~llção M vid.a diári.a 

foram, é e/ato, modethizad.!l!:. 

2.g,7, CN>hologi•· 

l~g6 Ctundtvig ~ubllc.:~ !:I!U folhl!fo de 1j?g ~:ígfhll!: hO qual dl!fende sua idlíia de e!:tllbe/ecet urna ~olkehB/!:ko/e. 

!;:rn publicaçõM em f1j?g2 e f1j?g4ele lfí havia rnencioMdo a nece~midade por um novo tipo de e!.!cola. 

1\?44 A ~tltneltll fo/kohefgkolo dinarnatquê!.!a lí ihl!ug!ltada em 7 de novembro em Reddlng, no ducado º 
S!JMvfg-1-folr:ten qlle agota p!1ttence ~Alemanha. 

1\?49 A Din::trnarca consegue !:!li! constituição democrática, livre. 

1~51 O pioneito da primei ta getação da!: f:olkohaj!!koll!f, Chri!.!ten Kold, abtl:! !lmll folkohaj!Jkolo n11 il h11 de 
l="unen. O tdado dfnarnatqllM fornece !.!l!ll ptlrnl!itO apolo ffmtnc!1ito ~!.! f:olkohe{gkofl!f, 

1\?56 Gtundtvig inaugura 11 Matielyr:t f:olkohuj!!koiB no norte ds Copenhllg!le, coMftllfda com dinheiro ganho 
corno ~tê!.!entM de !:eu llnivs~fítlo de 70 11nos, ft'Qg an~ 11ntM. 

1\?64 A Dlnarnatcll petdl! S!Jê!.!vlg PI!NI 11 All!manha após a guerra. Na Notul!ga a priml!ita f:olkohll{gkolo 

Norul!guê!.!ll, S!agat11n by 1-f11rnar, é abethl. 
1~65 o dê!.!l!nvo/viml!nto da folkohllj!!kolo cottê!.:pondl!-!.!1! ao ptogti!!.!!.!O da< fllzendelto!l 11trav~ do 

e!.!tabeleciml!nto do movimento coopet~~tfvl!.!ta, assim corno R!.!!.!e de!lenvoJviHI! juntamente com o ptogte!.!!.!O 
do rnovlrrumto ftllbalhi!.!hl nas cldadl!!l após a fllndação do P11ttfdo S!ocial Democrático Dlnarnarqu~ flm 
1~71. 

1~6~ A primeira folkohlj!!koleS!IleCII é 11betta em Hettf!Stad flm Õstl!tgõtland. 

1\?70 52 ê!.!COIII!.! !.!ÜO fundada!:. 
1~~9 k du!!!l prirnefta!l f:olkohefrkoll!fabetta!.! na I=Jnlândia. Urna em Kanga!lala par.t o!l de língua finlandl!!la, 

urna em Borg:l ~ata O!l de língua !lueca. 

1\?90 75 esco/Qs ®t:'iO l!llh!bell!cidl!s. 

1~91 A Associação de f:otkohej!!koll!f Dinarnatquesag é fundadl! em 2 de getembto sob o nomo de 1i=OI1lningon 
fot f:olkehefgkoll!l og landbrugssko/et1

, também organizando as escola!: dflllgticu/h.rNt. 

1900 Abetfuta da folkohe/fkolo em Thot!.!h~;~vn nas IJh~;~s !="atol!. 

1910 O Movltnl!nto Ttabalhl!.!ta DinarnatquM abtfl !lWI ~tltnf!itll folkohej!!kole l!tn tsbfl!tg. 

1920 A ptimllltll folkehufgkole dfl glná!:tlca é ab!!tta por Nfel!.! Bukh. 

1921 A ~tftnflitll folkohej!!kole Jntetnaclonal, Thl! lntetnationaJ Pl!opi1!1
S CoJJege, é abl!tf'll pot P!1tl!t Mannlchl! 

com lnglê!l como Jfngua de ºnslno. 

19S9 b:J!.!tem 54Mco/a!.! na Dinamarca. 

1950 0 htÍtnetO de I!SCOIII!.! auml!nta flll111 55. 
1960 txl!:tl!m 62 ®co/a!:. 

1962 A ptlrnelta folkBhB{gkolo na Gtoi!/Iindla ií abmt11 pot S!isltniut sob o notnl! dl! 1Knud Ra!ltnullsen/p 
Ht~l!.!koJ/a '. 

1970 Thl! TtaveJJing l=olk f.ligh S!chool 1 abtfl na ilh11 dfl l=anB. Mais hnde mud11-se plltll um11 fazenda chamada 
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T vlhd1 
I! adohll!dl! nornl!. li?O Meols~: l!!ltlio ll!rt'l!bl!leelda.!l. 

1971 A'J ti'&: ~tfrnl!itsg folkBhefrkole j:ISHI cfdsdfio~J da tl!tC!!ItS id!ld!! são fnaiJgutllda~:. A eooJmtação 
organizacional corn !l.!l escola!: d!! agrlcultiJHI tl!tmlna. 

1972 Abl!ltiJta da folkehutckoiB em S!kálholt na JgJ§ndfa. 
1979 A A.!l.!lOCiaçíio de r.oJkohetcko/Bt Dlmtmarqul!!la.!l .:tbta !:eu !:ecrehltiado ~ermanl!nte. 
19.,2 Gnlhde celebt.:tçíio do anfllet!:átlo de Grtmdfvfg. 
19.,5 l;xi~em 105 escola!: na Dihlltnarca. 
1991 A A~:~:oclaçiio de folkBhuj!:ko/Bt DrnamatqiJB.!lll!: celeb111 geu 100" anivet~Játfo com urn.:t confetilncl.:t 

intarnaclohltl. 
1992 hi!:tl!m 10g I!!ICOia.!l na Dlnam.:trca. 
199., t.xi!:tem 9S I!.!:COJag na Dinamarca. 

2 .g .\?. Qu .. tõ"' leg•i• 

O ~t!ldo sxige 

fducaçao f! outra.t autoridadru: púb/iNt!:; 

• A!: egcoiJ:J!: delfetn oferecer pelo menog g 2 .tem!lh!l!:1 anu.Qimente, de Cllt!:O!: J:Jptolfado.t e O!: cut!:O!: 

longog devem incluir pelo menos um curgo de 20 !:emllhJ:I!: de dut!lção ou dois cut.tm: de pelo meno.!: 12 

seman!l!: de duNIÇI!O C!ldlli 

• 0.!: regulamentos e estatuto.!: d!l esco/J:J de11em .ter J:JPtOII!IdO.!: pelo Mini.!:tério da ~ducllção; 

• Ü.!: e..!:tudllntru: de.11em h!t no mínimo 17 !lhO.!: e meio na d.11t.11 de admh:são; 

•As escolas d!!vem ter tido um nlímeto médio de pelo menos 24 estudJ:Jnte!:-anuai.t (1 estud11nte. 

llhUJ:ll é igual li um egtudllnte de 4-0 cemana.t) dutQnte o.t trê!: !lno.t fiscai.!: anteriotec; 

• f.Jão cerão realizlldoc exllmes. 

O ~tl!do ll.!t.!:egutl! 

t."m 1992 o fundo governamentlll para as l'olkehu~koler tot!llizou mJ:Jjg de 500 milhõe.t de Coro1.11: 

Din!lmlll'que!:a!: (equhtalente a !IPtoximlldJ:Jmente W~* 77 mil), dJ:Jc qu11ic 11% de!:tinlltl!m-se J:J condtuções, 

66% QO P.llgllmento de profeggoreg etc. e zg% P!ltll estudante~: bol!:idJ:Jg, 
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Deve-se lembtat que o subsídio do ~t::Jdo cobre somehte met11de da receit11 norm111 dt~ ru:colt~ 

(im~ostos, mJJnutençlio dlls instQIQÇõru:, llquecimento, sl!látlo de ~rofessor~ e outros em~reg11dos, ~rovisijo 

de tefeiçõru: etc.). O tru:tante vem do ~agamento dos edud11ntes e o ~r6~tio lucro d11 ru:cola ~roveniente do 

aluguel de suas inst11lações. 

Os estud•ntes p•g•rn '""'' de 5000 CoHJos Dinarnorquesos (U~i 770, ap•oxirnodarnente) po• 

mês ~ara fH!quentat, excf!to bol!:iJ:ttts. O valor da!: bolsa!: de~ende d11 l'enda do edudttnte (ou, no ct~so de 

e!:fudttntru: mehOres de 19, dos ~ais), com o m~ximo a~roximt~do de 4.5% do ~!!g11merrto total e um vt~lot 

médio de 1700 Cowos Dinam.,quesos (US:i261, po. rnés). 

Cidttdijo!: dinlltnlltqueses te!:ldentes no edetiot recebem os mesmos beneffcios que os residentes no 

~11is, Qssim como refugilldos na Dinttm.QtcQ ª estudt~ntes que já estejf!m viVendo hO ~QÍ!: ~ot ~elo menos dois 

QhOs. Bolsa!: gijo entregues tt outros estudQntes somente se seus ~.llis .tecentemehte tiveram ou têm 

haciohlllidt~de dihllmt~rquesa, ou se eles estudam Din11marquês e ~ossuem bom domínio da Jíngu11. f.Jijo 

~odf!-!:e d.llt assistêhCillll estudantes que nijo tenhs cohexões com a DinlltnQtcQ . 
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Gytnna!:tikhmi!:kolf!n 
i Üllf!tup 
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g.1. GYMN~TIKH0J~KOLHI I OllfRUP, A ~COLA 

g .1.1. CARACTfRIZACÃO 

Cymnllgfikhafrkolefl i Olletli/J, 1920 

A Cymnll~fíkhl1/~kolen í 01/etli/J (ou AcademiSJ de fducaç~o J:ísica de Olletup), Sl SJCSJdemia de 

~ducaç~o J:ísica mais antiga da Dinamarca, foi fundada pelo educador dinSJmarquês tJiels Bukh em 1920. 

Até hoje, muito~ chamam a QSCola simplesmente por OD, referindo-se ao antigo título conferido aos 

alunos que ali estudavam: Olletli/J PelíngfBtet, instrutor de Olletup. Além do título, cada aluno recebe (até 

hoje), um símbolo da escola em prata. 

Olletli/J PelíngfBtet 

As expBtiências com o trabalho de suas idéias de Ginástica - a Ginástica Primitiva - , foram a base 

de fundaç~o e expans~o da Cymflll~fíkhaf~ko/e. 
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Ttata-se de urna escola ern tegirne de intetnato, onde cada aluno faz ~atte de urn 11rnbiente baseado 

ern tes~oMllbilidades e desafios, voltados ao desenvolvimento ~essoal do indivíduo. 

~eu objetivo ~tinci~al é educat iMttutotes de Glnádicll, tendo corno rnetll o desenvolvimento da 

corn~etência ~essoal de cada indivíduo attavés de urna filosofia de vida combinada ao tteiM físico. 

Desde sua fundação, na cidade de Olletu~, vátias outta~ academia~ têm !:e estabelecido corn ba!:e na 

rnesrna ideologia, e muitas da~ rnais tecentes têrn taízes ern Olletu~. Desde o início, a academia tern sido 

teconhecida nacional e intethacioMirnente, fazendo corn que teceba convites de todo o rnundo ~ata que 

rnosttern sua fotrna otiginal de Giná!:tica e rnesrno que 111tmos de vátias localidades venham a se rnatticulat 

hll escola. 

Qualquer ~esso11, rn11iot de H? aMs, ~ode se rnatticulat corno estudante na (}ymnll~fikhef~kole de 

Olletu~, inde~endente de qualquet educação ~tévia. 

Urna das rnetas da academia é que a ~etrnanência, as aulas e o ambiente social corno urn todo 

rnotivern os alunos a tornat ~atte ativa ern clubes ou associações locais de es~ottes a~6!: deixat a escola. 

A (}ymnll~fikhaj~kolen i Olletu~ ofetece os seguintes cutsos: 

- Cutso Básico de 16 ~emanas (a~toxirnadarnente de 22 de Ago!:to a 1<6 de Dezernbto); 

- CutSo Básico de 20 semanas (a~toxirnadarnente de 10 de Janeito a 10 de Junho); 

- Cutso básico e avançado (a~toxirnadarnente de 2 2 de Agosto a 10 de Junho). 

O cutso básico corn~teende a!: seguintes disci~linas: 

- Dinarnatquês (litetatuta, sociedade); 

- lidetança (civil, ~sicologia, atividades de clubes etc.); 

- Palesttas; 

- Aulas de canto I Cotlll; 

- Disci~linas o~cionais (não atléticas); 

- Ginástica I ~tática de eMihO e teotia da ginástica; 

- Anatomia; 

- l=i!:iologia I teotias de tteinarnento ICottida 

- ~s~ottes corn bola (incluindo teotia); 

- Mlltaçl.lo (incluindo teotia); 

Alérn destes, são ofetecida!: a!: seguintes di!:ci~linas ~ata o tern~o livte: 
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- R!!mo, 8!~ottQg com boiQ, ~Qito~ ÜtMm!!ntQi~, Ptim!!itM ~ocono~, Cut~os de Atbittllgem etc. 

No cut~o QVQnÇQdo ~~~ mesmQs disci~linQs s~o ofetecldQs, ~otém com Q ~o~sibílíd11de de se Qgtendet 

Qs ~colhQs ~ata tefotçat intet~s~ ~Qgsoai~. 
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g.1.2. A GINM!TICA PRIMITIVA D(; NIU~ BUKH 

/Jie/§ 8ukh {1~~0- 19EOJ 

~ui! vidi! 

tJiels Bukh nS~sceu em 15 de julho de 1~~0 em ~neibfetg, n:t ilhi! de Mors, onde seu ~i!i ~ossuíi! 

uma granfa. tJo ano seguinte, sua famíliS~se mudou ~ara Vallekilde (na ilha de Zêl:tndia) ~ois seu ~ai seria 

~tofessot em um dos colégios ~o~ul:tres. 

~oi ~tecisamente nesta Escola ~u~etiot, que graças ã ação de seu diretor, (;. Ttiet, do ~tofessot A. 

Bentsen e, sobtetudo, do engenheito tJ. H. Rasmussen, a ginástica de ling substituiria a antiga ginástica 

dinS~mi!tquesi!, de orientS~ção alemã. 

(;stas (;scolas Po~ulates ~u~eriores Dinam:ttquesas foram criad:ts com SI finalidade de melhorar a 

cultuti! e as condições de vidi! dos cam~oneses. ~eu esforço não esteve somente dirigido i! libet~-los di! 

ignorância, a~atia mental e :tbandono, senão também do estigma que um ttabalho ~esado diário e um 

cuidado cor~oti!l inadequS~do, im~unhS~m ãs classes mais baixas. 

Desl!i! mS~neira, desde cedo em sua juventude, Bukh viveu na mS~i!! estimulante atmosfera ~ara 

coMeguit a restauração mental e física de seu ~ovo. Junto com os filhos de outtos ~rofessotes recebeu 

insttução ginádic:t. ~ua com~leição física não era ~recisS~mente a~hl, mas ~ossuía grande foçi! de vontade. 

Com esforço in~tigável submeteu seu cor~o de adolescente ã sua vontade e alcançou um :tlto gr:tu 

de ~elfeição, não somente em ginádica, como também em outtos tamos da !;ducação l=ísica, 

es~ecialmente em vários es~ortes com bol:t. ~imultaneamente, alicerçou sua saúde e ca~acidi!de de 

trabalho, que, em anos ~ostetiotes, seriam colocS~dos .Q severa ~rova. 
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[gtegso da egcola su~etiot, foi ttabalhat em 1 <696-97 em urna gtanfa em ~chlel:wig, onde egteve 

em contado com 0!: habitante!: da Jutl!india do ~ui, de fottel: tendências nacionalistas e lutadotel: de 

vanguatda contta os alemãe!:1
• 

Isso ~toduziu em Bukh uma irn~tel:sijo muito ~tofunda. Aos 16 anos, sem outra educação além dll 

adquirida em Vallekilde, começou a ensinat gin~stica. Imediatamente constatou que eta "lídet" e 

otganizadot nato. Aos 20 anos tornou a seu catgo a chácata de seu ~ai, ~tóxirno a Vallekilde e a ditigiu tijo 

bem que de~ois de oito anos, a vendeu com um lucto de cerca de vinte mil cotoas dinarnatquegas. 

Havia continuado nel:sel: anos insttuindo a ctianças e adultos em ginástica, em toda o~ottunidade 

que se ofetecia, e ftequentou um curso de um mês ~ata ~te~ataçijo de lídetel: de gtu~os gin~sticos. [m 

190<6 abandonou a agticultuta convencido de sua vocação. 

Mo ano escolat de 190<6-09 gtaduou-se no Cutso Anual, o qual em 1911 se ttansfotmatia no 

"~tatens Gyrnnastik lnstitut". ~ua gtande ca~acidade de ttabalho o ~etrnitiu fazet simultaneamente um 

ano de ~te~l;Jtaçao de gin~stica médicl;J e massagem e set a~tovado no exame cottel:~ondente a essa átea. 

De~ois degse ano de egtudos em Co~enhague, ~etguntou-se onde ~odetia continuat ~ata obtet um 

rnaiot tteinarnento e ~te~ataç§o: de!:ejava o rnelhot ~ossível e ~ensou ent§o, em el:tudat ttês anos no 

lnstiMo Centtal de Ginástica de [stocolrno. 

Potém, seguiu o conselho dado de que am~liasse sua cultuta getal. De 1909 a 1912, estudou no 

Instituto fJotmal de Votdinbotg. ~imultanearnente atuou corno ~tofessot de ginástica de seus 

com~llnheitos, formando umll seleção tão forte que, em 1912, ~ot motivo dos Jogos Olím~icos a 

realizarem-se em [stocolmo (~uécia), rneteceu set convidado junto com os ginastas de Wilhelm Kristensen 

e ~ígne Bentsen. 

Dutante os anos el:COilltel: de 1912-1 g e 191 g_ 14, Bukh ~etmaneceu em Co~enhague, onde 

estudou Ciências fJatutais no Instituto fJotmal do [stado. Ao rnel:rno tern~o ensinou ginástica em uma 

egcola secund4tia. 

~rn 191 g, a ~obotne de Patis otganizou um Congtesso de tducação J:ísica. tste constituiu um 

grande acontecimento, ~ois era a ~timeita vez que umll Universidade em~tegllVll esse método ~atll 

dernonsttat seu intetesse nel:ta faceta da educação. A U nivel'sidade de Co~enhague designou Bukh ~ata 

ditigit a equi~e masculina dinamatquesa de Ginástica. ~eu êxito em Patis foi exttaordin4rio. 
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tJo outohO de 1914- decidiu vivet e hl!balhat ho carn~o. Viajou ~ata Olletu~, l!O ~ui di! ilhll de ~uheh 

e ern sua fscola ~u~erior Po~ular desehvolveu o De~artarnehto de ~ducaç~o l=ísica. Tais de~artarnehtos f~ 

existiam em outtas fscolas Po~ulates e haviam te~tesehtado urn decisivo ~a~el ho desehvolvirnehto da 

Gihástica Jihguiaha ehhe os carn~oheses. 

~rn seu ~tírneiro cmso teve sornehte 12 joveM agticultotes, rnas estes teceberiltn urna educaç~o 

teórica e ~r4ticll tão corn~Jetas que o gru~o foi qualificado corno urn dos melhores que hi!Villtn tertnihado o 

curso de ~re~ataç~o. ~les exllltatarn eht~o a fama de Bukh aohde quer que fossem. Com esse gru~o 

ern~tegou a fotrna ~uta da glhástica de lihg, que era ehtl!o usada ha Dlharnatca, rnas corn a ehetgia que 

colocava ern todos seus trabalhos. Já ho ihverho de 1915-18, sern irn~edirnehtos, começou a dat forma a 

seus ~t6~tios métodos de trabalho sobre a base da gihástica de Lihg, e, ho haMcurso de alguM ~oucos 

ahos criou o que chamaria de "Gihástica básica ou fuhdatnehtal", ~orque devia ~to~otciohar a ~re~aração 

~ata O desehVOIVitnehtO hattnOhÍOSO do cor~o. 

tJo ihVetho de 191~-19, quahdo tihha 54- aluhos, seu De~attarnehto estava tão grahde que h~o eta 

mais corn~ottado ha velha escola. Bukh decidiu ehtl!o coMhuit sua ~tó~ria escola e desde o ihício a 

cohcebeu ern gtahdes ~ro~orções. 

~ornehte urn hornern corno Bukh ~oderia ~rojetat e torhl!t realidade a Cymhl/~tíkhu/~kole de Olleru~. 

tJ~o é ~ossível ilustrar aqui as distihtlls eta~11s de cohstruç~o dll escolll e a idehtificllç~o da vida de Bukh 

corn ela. Coloquemos que ern 1920 esta foi ihllugurada e que ern sucessivas eta~as se ihtegrou até a 

tealidade atual. 

Desta data ern diahte, Bukh se cohvetteu hO gr~:mde ~ro~agahdista dos costumes e cultuNl 

diharnarquesa: viajou corn sul! seleção oferecehdo dernoMtrações e tnihistrahdo cursos ~raticarnehte ~or 

todo o rnuhdo. Além de suas ihútneras viageM ~elll ~uto~ll, devemos destacar suas viageM aos fst11dos 

Uhidos da Arnética (192g), 110 Ja~~o, vil! Rússill- fst11dos Uhidos (19g1) e América do ~ui (19g<t?). 

~rn 7 de julho de 1950, ~t6xirno de corn~letat 70 atJOs rnotteu ern Olletu~ - ern cujo cernitétio 

re~ousarn seus restos - este hornern de exceção, que de sirn~les agricultor se trahSforrnou , ~or seu caráter 

ihvehcível, ha figura revoluciohária hO carn~o gihástico rnasculího. 
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~USI obt~ 

O método de Ginástica desenvolvido ~ot Bukh, ~timeitamente cham~do de Giflástic~ Básica e logo 

de Ginástic~ ~und~mental, ~tocut~v~ exf!lhlt h!totes como flexibilidf!de, fotçfl e destrezf!, f!ssim como os 

valotes ~OJ:itivos do es~ítito. 

Mascido em 1915, o método ~assou ~ot divetsas eta~as de ifltegtação sefldo ~taticado em h!se 

ex~etimefltal em vátios clubes e escolas ~ot toda Dinamatca, ~tiflci~almente na (]ymnl/gfikhefgkoiB em 

Olletu~, até estabelecet-se de fotma definitiva. 

tntte 1~~5 e 1920 sutgia um gtaflde intetesse da juventude Dinamatquesa ~ela ~tática da 

ginástica. Ma é~oca, o sistema ctiado ~elo ~ueco Peht Hentik Liflg- deMminado Giflástica Racioflal - eta o 

que se destf!cava. 

Potém, a sistematizaç~o e fotmalizaçi'lo das idéias de ling ~ot teótlcos, e os meios ~elos quais o 

método sueco eta a~licado, fl~o mais satish!ziam os ideais dinamarqueses. 

Pata as ctiaflças a ginástica acabou sendo vista corno meto enttetenirnento; no txétcito, como 

medida disci~linat e de ~uniç~o e a ginástica voluntátia (tecteativa) Jogo adquitiu uma base com~etitiva, o 

que era conttátio às idéias de ling. 

Os motivos, colocados ~ot Bulch (confetência ditada em BueflOs Aites, 19g~), ~ata ctiat o método 

de GitJástica l=undamental em substituiçi'lo ao sueco tinham fundameflto~: em vátias conce~ções 

idealístic'!s. 

k limitações do método sueco, ~:egundo Bukh eram: 

~eus exetcícios eram otdefllldos em beMfício do ~:istema e n~o do indivíduo; 

~eu!: movimento~: teMos e ~o~:içõe~: tígidas não !:f!tisfazif!m a~: necessidfldes fí~:icf!s do~: joveh!: 

agticultotes; 

A simultaneidade fla execução dos movimefltos destes~eitava o titmo individual de cada ginasta; 

O ttabalho em formações lineates etf! de fotte influêflcia militat; 

A catga de ttabalho ofetecida eta insuficieflte; 

A quantidade de exercícios de real efeito cotl'etivo não era suficiente ~ara contem~lar o~: dano~: que o 

forte ttabalho diário im~timia aos jovens agricultores. 

A Ginástica l=undamental nasceu como uma ex~tes~:ão do desejo de afastat toda ~:istematizaç~o 

escolástica e toda tradiç~o ~aralisante existente até então, sendo desenvolvida como 11 um 110110 tipo de 
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treiniJmento, nec~~trio pelo d~envoMmento defeituo~o e incompleto do homem civilizlldo, que qlmejiJ 

ettiJdieQt defeito~ e guiiJt IJ juventude IJ umiJ petfelçlo fígiel/' {traduzido de Bukh, 194-«?). 

Bukh coMidetou que a giná!:tica deveria set, além de uma ~tática ~ot si s6, uma 11boa base ~ata os 

es~ottes e jogos, e um meio ~ata ~tamovet o desenvolvimento de ~essoas saudáveis e eficientes11 (traduzido 

de Bukh, 194-<6). 

~eu método ginástica dirigia-se à juventude dinamatquesa, embota tenha alcançado reconhecimento 

intetnacional ao longo dos anos. 

O ~tinci~al interesse da juventude na ~tática da ginástica era buscar uma contta~osição à influência 

das ~táticas da vida diária e do trabalho e uma necessidade de desenvolvimento cot~otal e cultural (cuja 

falta se mostrava em efeitos sobre a ~oduta e conduta da juventude). 

11 O ohjetivo /Jigieo etiJ um eorpo ~IJudtvel e /Jelo, eomo o ~uporte e in~trumento de um/J mente gq' 

(traduzido de Bukh, 194-<6). 

A vido de Ling sobre a ~inástica Racional, no entanto, não foi abandonada, mas estimulou a 

11ctiação11 de uma giná!:tica nacional, que ofetecetia a seus ~tatlcantes o desejado desenvolvimento 

com~leto, no caso, uma busca ~ela beleza cot~oral, saúde e boa forma. 

A GnJ~TICA PRIMITIVA OU ~U~DAMHITAL 

A Giná!:tica Primitiva, anteriormente chamada de ~timátia e ~ol:tetiotmente ~undamental, desde 

1915 cresceu através dos mais de 7000 líderes tteinados em Olletu~ e dos muitos ~tofessotes e líderes 

tanto M Dinamarca como de outros ~aíses. 

J:oi cohl:truída a ~artit de observações sim~les, fundamentais e de ex~etiências coletada~: com a 

/t.lllentude dinamarquesa, ~arte da zona rural e outras ocu~ações e ~atte dos ginásios da folkehsjskole de 

Ülletu~. 

-Jl-



"A Ginástic~ din~m~rques~ cri~d~ ~or mim se baseia, antes de tudo, no 
conhecimento do estado físico da juventude trabalhadora e de suas 
~ossibilid~des de desenvolvimento". 

"[ste conhecimento se deve em ~arte do estudo d~ ~lhatomi~ e fisiologia 
e em ~arte à ex~eriência de como o cor~o hum~hO se modifica sob a influência 
da vida diária att~vés dos ~rimeiros ~hOs de desenvolvimento. Também ã 
constante influêncil:l que hecessariamente exercem os trabalhos diários, quando 
l:l juventude deve enfrentar este ~roblema". 

"O trabalho manual se tel:lliz~ ~or regNI geral em ~é, com o cot~o 
encutvado à ftente, e o ttabalho mental em uma cortes~ondente ~osíção 

sentada; e todos em geral devem levar a cabo suas tarefas diárias usando ~atte 
determinada de sua musculatuta e estando quase sem~te obtígados ~ esforç~r­
se em tal grau que a ~osiç~o cweta do cot~o se descuida". 

"O cor~o que ~or natureza é ágil, forte e flexível, se torna rígido e débil 
nos gru~os musculares que não têm sido utilizados, assim como se torna 
entot~ecido e lm~otente ftente a todos os movimentos ou atos que não se 
~tatícam diariamente". 

"O objetivo físico d~ Ginástic~ é tender, antes de tudo, a converter a 
tigidez, a debilidade e o entot~ecimento do ti~o da juventude ttabalhadota em 
flexibilidade, fotça física e agilidade. tstes três conceitos s~o os ~ilares da 
Ginástica dinamarquesa" {traduzido de Bukh, 194<6). 

Um ~tessu~osto im~ottante era levar o trabalho desenvolvido ~ata os cam~os e fábricas, ~rocurando 

cottigir falhas ~ostutais e defeitos cor~orais, adquiridos ~or desabilidades musculares, anatômicas, 

otgãnicas, culturais e até mesmo econômicas. 

ttam usados balanceios, circunduções, alongamentos e flexões de uma maneira conveniente e sem 

qualquer interferência indesejável ~o funcionamento hatural dos sistemas cardíaco e respirl:ltório. 

A ~rincí~io esse novo método enconttou grande resistência da ~arte dos seguidores da ginástica 

~ueca ortodoxa, ~tincí~almente ~ot te~tesentat uma o~osiç1Jo, com seu ritmo e vigor exibidos, ao seu estilo 

estático. 

A GI~~TICA PRIMITIVA DI~AMARQU~A 

O líder de GinástiCJI 
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O iMttutot de gin4stic~, de ~cotdo com o sistem~ dinam~tquês, deveti~ seguit ~ convicç~o d~ 

~bsolut~ necessid~de d~ ginástlc~ como meio educ~tivo. T ~I convicç~o, ~otém s6 seti~ ~dquitid~ com a 

~tátic~ v~tl~da e com a obsetv~~o de outtos indivíduos, ~lém d~ fund~mentaç~o te6tic~, que incluiti~ um 

~tofundo conhecimento anatômico e ~sicol6gico e um conhecimento com~leto do sistem~ em quest~o - com 

seus exercícios, comandos e métodos de eMino. 

Postut~ 

Antetiotmente, pogfutll et~ sinônimo de uma ~osiç~o milit~rmente tígida e ereta, que somente tinha 

lug~t na aula de ginástica ou em uma a~resentaç~o, justamente ~ot se tt~t~t de algo antl-natutal e muito 

duto. tJo método dinamatquês, ~otém, a ~ostur~ eta um indicadot do ~togtesso obtido com a ~tática da 

ginástica, refletindo-se na \lida diária de seu ~taticante, em seu ~otte, com~ottamento e habilidade de 

enftentar as t~refas totineiras d.a vida diátia. 

J:alh.as ~ostur.ais 

\:,/ . 
iT 

} ' 
J ) 

Os defeitos que o ttabalho di4tio ~odem desencadeat s~o desctitos na obta de Bukh nos seguintes 

segmentos cot~otais: 

tJo ~escoço: 

1. Rigidez da coluna vettebtal na tegi~o cetvical, com tes~eito ã flexão do ~escoço ã frente; 

2. J:touxid~o e demasiado alongamento em estado notm~l de te~ouso no músculo 

esternocleidomastoídeo; 

g. Musculatuta da nuca demasiado encuttada e tensa . 
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No ~eito 

1. Rigidez n11 coi~M vertebr~l com res~eito ~ !lXtensão; 

2. Debilid~de e demasiado alongamento no ll!:tado normal de re~o~so dos músc~los grandes 

dorsais; 

g. Músc~los ~eitorai~: demasiado encurtado!: e fOtte!:. 

N11 cintur11: 

1. Rigidez na col~na vertebral com tes~eito ã flexão ~ ftente; 

2. Mú!:culos abdominais débei!:; 

g. Músculos d11 região lombar demasi~do enc~tt~dos e tensos. 

tm relação aos membros, B~kh coloca ~s seguintll!: insuficiências: 

1. Debilidade dos músculos !lXtensotes do braço; 

2. lns~iciência em res~eito ~s q~11lidades de ttabalho dos músculos extensor!!!: d11 artic~laçl!o coxo­

femural, da articulação do Joelho e da 11rticulação {tarso-tibial), ll!:~ecialmente quando se trata da 

dissi~ação de força!: intensamente concentrada~: como no !:alto ou em atividades que exigem 

elasticidade; 

g. Músculos ~osteriore!: da coxa, em muitos casos excessivamente curtos. 

Como fin~lidades e objetivos de sua Gin~sticll Bukh divide: 

1. Obfetivos ffsicos. O obJetivo "d11 11çto ff~íe11 d11 fdíni~tíe8 é tBeupBt8t B m8111Bt 8 fiBXíhílídQdB,. 

fotçll B 8gílídlldB 111/futllí~ do homBm,. dB modo f/UB l]g~l/~ f/UJJiídJJdB~ po~~~~m ínflueneíiJt o corpo 

de fotmJJ h8tmóníeJJ e he/IJ'' (traduzido de Bukh, 194<6); 

2. Objetivo~: ll!:~itituals. fJ!l!:tes obfetivos, Bukh faz ~lguma~: cit~çõe~: em sua obr~ "Ptimitive 

GymMdics, 194<6": 

"A Gin~!:tica e O!: !lXercício!: atléticos ~odem servir ao desenvolvimento 
cor~oral da fuventudee fortalecer seu c~rátet, m~s melhor ainda, n~:~turalmente, 
se atuam em conjunto". 

"A form11 cor~oral ~ode, de certo modo, ~:er a llX~tll!:!:ão vi~:ível de quanto 
se avançou no objetivo da Gin~stica, mas a verdadeira ~o~:içllo vertical cotteta 
reside mai~: no interior do que no exterior". 

"O~ exercício~ de ~alto não têm diretamente o objetivo de aq~isiçllo de 
mai~: força o~ mais flexibilidade ~or ~arte do!: gina!:ta~:, mal: têm, ao contrário, 
o obfetivo de colocar tudo isso sob o domínio da vontade" (traduzido de Bukh, 
194-<i?). 
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O progr~m~ de aull!!: 

Um!! ilulil de ginádiCil, no sidemfl de!:envolvido por Niels Bukh, seguia umil ordem crescente de 

intensidade, e dividia-se conforme o seguinte e!:quema: 

~eÇÕe!: Posiçijo Inicial e grupo trabalhado Tempo Prioridade do trabalho 

r ~xercícios em pé pari'! membros e 10 min. ~lexõe!: e alongamentos em ritmo baixo ou 
codas lento 

Ativaçijo da circulaçijo 

11 ~xª"cícios em pé para o tronco 10min. Aumento do uso da força 
Heitos nl! mobilização da coluna (torácica) 

111 ÚQtCÍCiOS de ioelhos, sentado ou 10min. Trabalho mais forte para o tronco 
deitado Abdominais e dorsais 

IV ÚQtcícios nos e!:paldare!: 10min. Para costas e ombros 
Abdominais (isométricos e ativos) 

v úercícios atléticos 15 min. Caminhadas, corridas e saltos 
Condicionamento da força e promoçijo de 
agilidade 

~ihal Banhos quentes e ftios 5min. ~aúde 

T ai sequência de exQtcícios, porém, não pretendiil ser imutável. A inclusão de exQtCÍcios de 

agilidade, com caráter recreativo, deveriam ocorrer conforme a necessidade constatada pelo instrutor. 
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g.2. GYMtJ~TIKJ.f0J~KOlUI I Oll[RUP, A ~COLA D[ ~PORT~ 

Descriçao da~ di~ci~lina~ 

O cu~o b~~ico corn~teende as seguintes disci~linas: 

1. Disci~linas [s~ortivas Princi~ai~ 

2. Di~ci~liM~ [s~ortivas ~ecund~rias 

g_ Disci~linas Básicas 

4-. l=olkehsjskolefag (teoria) 

5. Gru~o~ de [!:tudo 

6. Outra~ llulas (nao es~ortivlls) 

A Ginástica ~raticada ern Olletu~ é referência nllcional. Trata-se de urna ex~eriência nao só 

es~ortiva corno tarnbérn cultural, corn urn estilo ~r6~rio, o estilo dinamarquês. 

l=orrnalrnente, a di~ci~lina é dividida ern duas linhas, alérn das aulas do núcleo cornurn a todos 

estudantes. 

Nas aulas básicas, os seguintes conteúdos sao trabalhados: 

• Princí~ios e bases do treinamento físico; 

• Música, ritrno e formações coreográfica~; 

• Metodologia da giná~tica básica (solo e rnini-trarn~olirn) e noções de ajuda~ de segurança; 

• Noções de desenvolvimento rnotor e social das criança~ e treinamento ~ara criança~ e jovens; 

• A~~ectos de liderançll ern clube~ de es~orte; 

• Pll!nejarnento de aullls e treinos; 

• Prática de ensino. 

[dll ~arte, ~llrll o gru~o de estudantes do lhfet111Jfíuhlll Vouth le11t/er ~tlueqtioh, era rninisttllda ern 

Inglês, se~aradarnente dos estudl!ntes dinarnl!rqueses, e era chl!rnadli"General Cll!ss". 
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Na segunda ~arte da disci~lina, que se dividia em duas linhas metodológicas (linha de saltos, ~ara os 

homeM e linha rítmica, ~ara as mulhere!:), nó!:, os e!:tudante!: internacional!:, ~artici~ávamol: li!: aula!: 

juntamente com os dinamarque!:e!:. As aula!:, em dinamarquês, eram e!:!:encialmente ~tática!:, com o!: 

!:eguinte!: conteúdo!:: 

Linha de ~alto!: 
• Noçõe!: de tteinamento de ba!:e e tQcnico; 

• Ginádica rítmica (calidênica); 

• ~alto!: !:obr-e tumhlíng-ttQek; 

• ~alto!: com mini-tram~olim; 

• Nova!: técnica!: (llit-ftlleJci. 

linha Rítmica 
• Noçõe!: de treinamento de ba!:e e técnico; 

• Maneto de a~arelho!: clá!:!:lcol: da GináJ:tlca Rítmica De!:~ortiva e alternativo!:; 

•l=orma!: ex~erimentais de movimentos; 

• Giná!!tica Aetóbica e dança (com ba!:e no /llzz e funlcj. 

Os ~tOfe!:!:Ote!: da ~timeita ~atte ((}enetQ/ etll~~, ~til( Jakobsen, Bent ~etu~, Katen Hedegaatd e 

J-{enrik lehtn, utilizavam-se de aulas teóricas e da ~artici~ação dos e!:tudante!: internacionais em trabalhos 

em gru~o!:. 

Na segunda ~arte, e aqui me tefito ã linha de salto!:, o ~tofe!:!:Ot Niel!:-Hentik Niel!:en eNI o 

te!:~onsável. 

~obre a relação da Ginádica ~taticada atualmente em Olleru~ cotn o método de Niel!: Bukh, o 

~ró~tio Niels-Hentik contribuiu com o seguinte de~oimento: 

11Quando ~re~ato e realizo minha!: aulas, nunca ~enso !:obre tJiel!: Bukh 
e sua Ginádica Primitiva, mas quando ~enso sobre iJ:so nós temos algo em 
comum: ~aúde, ~etfeiçao, ~artici~açao de todos etc. ~ua Ginástica é história, 
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g.2.1.2. A N•t•çll• 

rmu: como ale foi o ptimairo ~ ftlzat d.ll Ciná!:tic~ um~ prátic.Q otg.llniz.lld.ll 
~empta h.11ver.l'i exeti!Ícioc e outr.Q!: coi!:.ll!: que au .IIC.IIbQtai f.11zendo do me~tno 
jeito que ele. 

Meu objeto n~o é ~omente o corpo. fu dir/Q que .11 b.ll!:e de meu tt~b.lllho 
do coi!:.ll!: como confi~nç~, comp~nheiti!:mo, .11rnor e dedic.llçêo. Po!:ltiv.Qmente 
neces!:id.lldes hum~n.ll!: uni!Jet!:.lll~. ~u me utilizo m~i!: d.11 Cinásth~!ll P.IINI atingir 
meu~ objeti!Jo~ humano!:.11 (htraído e tr~duzido de uma c~rta de Nieh: Hentik 
Niel•en, 25 de ~etembro de 19991 

técnica do!: qu~tto estiloc de n.11do (cr.Qw/1 peito, codQc a borbolet~), t.Qmbém enf.lltiz~va técnic~!: de 

!:alv~mento e outt.ll!: ~tfvld.lld@ .11quátic.11!:. 

T od.11 .Qu/.11 eta inici.11da em ~~1.11 de au/.11, onde o .ll!:!:unto do di.ll etll tr~b.11lh~do am !:U.II taotia, 

contllndo com !Játio!: tacur!:O!: como áudio-vi!:u.lli~ e apostii.Q!:. Apgg~r de !:er mini!!tr.lld.ll am idiomll 

dint~m.lltqufu:, o ptofe!:!:or utilizav~;~ a tt.11dução pot p.11rte do!: estud~ntes dinQhlaNJueses como um recutso de 

flxaç~o da teoti~, fá que ett~ d~do um interv~lo de tempo Jl.llt.ll qua O!: dinam:arqugggg e.xplic.ll!:!:em com !:U.II!: 

pai.II!JNI!: (em lnglfu:) .11 infotm~ção .aprendidfl. 

A .au/.11 ptlitfcll !:empre aNI defrnid.a .aind~ em ~.111.11 de lltd.ll, p.at.ll qua o tampo 11
Gtn ligua11 fo!:!:e 

otimizado (o qua de ftlto aconteeis). 

Oc !:eguinteg conteúdo!: !:l!O tt.llb.lllh.lldoc, (em teoti.ll e ptátlc.ll): 

• ~amiliariz.llção e .ad.apt~ção .110 meio .11quático .llftavé!: de jogo~ e btihcadeira!:; 

• T eoriQ e ptátic.Q dO!: h.Qdo!:: l!N/WI, peito, cod.Q!: e borbolet11; 

• T écnicac de !:lllvamento (com t~ta p.at.ll !:a/!J.II-Vida!: .110 frn.11l do cut!:oli 

• Noçõe!: !:Obre pólo t~quático e b.ll!:quetebol .11quático; 

• Pad.11goglt~ a metodologia da am:ino; 

• AuiQ!: especi.lli~: hidtoglnádic.ll*, mergulho livre, n.Qt.llção P.lltll port.lldotes de dafrciência, natl:lção 

pat.ll bebê.!:, tti.lltio; 

• PtQtic.Q de eh!:iho. 

'A Qtd.ll de hidtoglml~tie!l rrlio hlzl.ll jllltte do Ctmículo d11 egcol11. l:;m um do~ wotkshop~ te~~Uz11dos 1111 egcoJa, lnltoduzl .11 aula dll 
hldtagirr~lltif!fl (umQ de mirrh.llll ~wa~ de Qtu.llçiio ptOfiH/OrriiJ) e o lnteHm~e pto~oe~~do foi tiio gnmde que ela l'oll~~ou 11 hlzet ft.lltte 
do euttfculo dll dl~clpHna. 



g.2.1.g. Odogos Coletivos 

A!! ~:~ui~!: de "Ólll/gqmeff1 e~~m tnihidtl!dl!!: ~.llt!l O!: homen!: pelo~: profw:cotru: 1-fenrik: Lehm e O/e 

T ougêtd s f1!1NI Q!: mu/h(!H!g peloc ptofeg~:ote.!: Aage S!~kmOJ;:e, l;:rik JargenJ:eh e 1-letlhihg 1-ljot.c:hsj. 

NedQ disciplitUI foram .llbotdadm: principalmente o fuh!bol, o hslhdf!bol, o hf!J:qtuthtbol e o voleibol. 

Dur·.11nts O!: dois primeiros m~e!:, os qu.11tro jogos coletivos fotl!m ft.IIDalfutdos em bloco, com aulll!: 

com:ecuth1as para cada ru:porte. O obJetivo bá~:ico de!:!:@ ptlmeitM tneJ:ru: etQ: 

•lntr·odução !lO!: fu11damento~:; 

• PtefJ.IINIÇão tí.siNI e tátlc~:~; 

• Regra!:; 

• Análi!:e dm: jogo!: abotd.adm:, 

• Preparf!çijo e Qplicação de tteinm:; 

• Anlili!:e do papal do tiícnico. 

No~: último~: doi!: meses cada estudl!nte hzil:l opção por doi!: ru:portes, a !:e trabí!lh.llt um mfu: cad.ll1 

de forma tn.lli!: intem:iv.ll e ~.llttlcl~.lltiv.ll (og .llluhog ~Qttlci~.IIV.IIm mlhid~.llhdo .IIUI.IIg gobte um tema e~:~ecíflco 

hO e~:porte). 

g.2.1.4. Atletigmo 

Os: me~:mos: profes:s:ore~: dos: jogos: coletivos: te.llliz.llt.llm um.11 breve ihttoduçlio Qg geguihtQg PH>V.IIg do 

atletfgmo: 

• 6Q m t.II!:Os:; 

• 4-00 m t.llgm:; 

• ~00 m t.II!:OS:i 

• 60 m com batreirag~ 

• .s!alto em Altura; 

•.s!.11lto em Dis:tiihciQ; 

• .s!SJito com VSJt.ll; 

• Atteme!:!:O de ~~o; 
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• ftoguountty (UOQ m). 

Atm~: c.ad.a lilul.a1 ~:obra ct~d.a pi'OV!I, havl.a um.a !:a/ativSJ entre 01: .aluno~:. Qg doi!: ~rimeirog colocl!dm: 

Rtn Clldl.l prov~;~ tfnh.arn o ditefto de reprggent.llt q e.seo/Q em um.a cornpetiçiio .a set tel!lizad!l no fitJ.Q/ do 

!:etne!:tte, entre todt~s .as: f:olkeha#kolet de esportes d.ll Dln!ltn!ltc.Q. Ollerup tem inveneibilid'lde hidótiCJ:t 

neste evento, que allim do .atleti!:mo inclui o futebol (tnii!:Culino 9 fe.tnihihO). J:ui o tepresento~~nte d.a escola, 

junto com JeM Juni®1 no !:!llto em altl.Jtll, no qut~l coh!:eguimo~: O.!: respectiVO!: resultado!: de 4o e g• 

Jugqtes. 

g.2.1.5. A C.ttido 

Du.111: vezes por ~:etn!lh!l1 .11ntru: dil!: .Qu/.Qs de n.Qhlçiio, h.aviJ:t .a corrida com o professor ~tik Jqkob~:en. 

A Clld!l enconti'O a distância perconid!l i.a ~:endo aumenhJdll. rnici.amo~: com 2 km e tenninqrno~: 

conendo ~ lc:m pot !:etn!lh!l. 

O objetivo fin~:~J er~:~ que todo.c: patticiplu:.c:em de um gt~lhde 11.QContecimento11 
h.Q egcofa, h!l!: últim.a.c: 

.c:emo~~n~:~.c: do .c:emB.!:tte, quo~~ndo todo.c:, profeg.c:oreg e .11/uno.c:, cottemo.c: 10 km pe/.Q.c: tu.Q.c: e m.!lt.Q.c: d.!l.c: 

redondez.Q.c: d~:~ esco/.Q, O import~:~nte nilo erl:l c/.Q.c:.c:ific~:~çi!o, m~:~.c: .c:im complet.Qt 1:1 ptoVI:I1 que ilí é um~:~ 

tt.!ldiçi!o .Qhtigl:l di~ I!!!COII:I. 

9.2.2. Matérias: ~portivu ~ecund.ária.c: 

O objetivo dgg.c:a di.c:clp/in.Q Ma pM.c:ibllitar .11 vivênci.Q de outrO!! ggporte.c: ~:~Jém dos: principai.c:, pre.c:ente.c: 

no currículo blí.c:ico. 

O.c: 11/uno.c: podeti~:~m egco/hru- entre o.c: .c:eguintB!: ru:portru:: futebol, voleibol (minh.Q e.c:colhll), voleibol 

de !ltei!l, .lltletkmo, b!l.c:quetebol, h.11ndebol, gin.á.c:tic~:~, nat.11çi!o e jogo.c: com r~:~quete (têni.c:, b~:~dminton). 

g.2.g. Di.c:ciplinas: B.á!icas: 

~t~:~.c: do .11ul~:~.c: comun.c: .11 todo.c: ggtudJ:~ntgg, com o.c: .c:eguintru: conteúdo.c:: 

• Cinlí.c:tic.Q. Um treinamento de ba.c:e, no qu.QI homeM e mulhereg ptatic~:~m ativid.!lde.c: V.Qtiada.c: em 

conjunto; 

• Além d.!l Cinlística, umll vez pot .c:emllhll há Utnll teunUio p~:~t.ll di.c:cu.c:cijo de tetnll!! levantl!doc peloc 

pt6prio.c: l!luno.c:. 
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g.2.-1-. ~oll<ehs~ko/efog 

gao aula!! temática.~:, com foco gm m:tudoc sobre a .!:itullçao hum~lhfl· Ar; aul.ll!:1 e.m fotma de 

debatru:, incluem l!!:!:llhfos corno litet11tura, filosofia, religiao1 ~J:icologia e ei9neia MfurJ:J/. 

g.2.5. c .. ~ .. de .. tudo 

Além da!: Ellda!.!-debate, exide .a po!:sibilidade do 11/uhO integrar um dos grupos de ~tudo, que 

aprofundam digeuJ:J:ÕeJ: sobte os temfls: 

• f:iiO!Wfia; 

•S!ociologi.!l; 

• ReligUío; 

• P!:icologia. 

g.2.6. Di~:ci~liM.!: (;Jeti!Ja!: 

DuNihte o samedte, cildtl aluhO dr!Ve !ll!COihet dull.!: entte .11!: segulntru: di.!:cipllmu: e/etiV!IS: 

• Conjunto mu~:ical; 

• ArteJ: Dramátrc~u:; 

• l=otogrMia; 

• Corte e CostuN!i 

• Conhecimentm: em l=ilmru:; 

•Cerâmica; 

• Coral {livre, pois pode ser ru:colhida além da!: dull!: compul!:óri:u:]; 

• Vidll ao ar-livre (outdoot !~; 

• S!altm: Ornt~ment~:~is. 

g.2.7. t!enero/ Cio" 

A~:~:im como .Q Leqt/eJ-$híp etq,g,g, e!.:t.Q di!:Ci~liM t.ambém eN! tnihidt-.ad.a !:e~.Qtad.amente ~ijt.Q 0!: 

edudantes intern.Qc/onai~:, e .!:eu conh!!ído eJa o .!:eguinte: 
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•A fdehtid~dg tJ~eioMI. l;!!tud~hte.!! s pi'Ofru:.!!otru: ~ptm:et~htm um /JQekgtoundhist6tieo e eultur~J ds 

.!!su.!! PQ1.!!m: ds origem; 

• Demoet~ci.Q. O regime po11tieo 9 ~ fotm~ de vid~. 

• Hist6ti!l do!: Clubes dll t!:potte e f:olkehefgko!Btdih.Qm~tqueses. Vi.!!ft.Q.!: sm difetshtm: esco/.11.!!; 

•D!lbQtru: !:ObH!: fJ.IIcioh.Q/i.!!mo, l=i!O!:ofl!ls de Vid!l, Mor~!, ttiNI1 Tt.lldições !lte; 

• Pr-ogr~m.111: dll Ação. Ptejl.IINição de ih/Ci.lltiv.ll.!! fJ.IIt~ !ljllic.llção !ljl6s JJetm!lhêhcia h.ll fo/kehe~kole. 
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g_g_ GYMtJ~TfKH0J~KOLHJ f OLU~RUP, A VIDA tJA ~COLA 

g.g.t. O Meio 

A vida em Olleru~ seguia várias regras básicas. Tais regras, antes de re~tesentar uma medida 

disci~linar, eram muito mais uma questijo de convivência, além de um exem~lo direto da cultura 

dinamarquesa. 

Inicialmente havia a questão dos notários. A ~ontualidade é algo indiscutivelmente ~te!:ente na 

cultura de cada dinamatquê!:, não somente em relação a com~tomissos "oficiais", mas também em 

qualquer atividade que se ~tetenda realizar em conjunto. 

O dia em Olletu~ começava im~tetetivelmente, se você e!:tá na equi~e de lim~eza (g.2.1.4-.), às 

7:00 h, quando el:te!: devem se encontrar com o diretor ante!: de iniciar suas tarefas. ~e você não e!:tá no 

"ele1111í11g te11m", seu ~rimeito com~tomisso eta eshlt às ]:gO h à ~otta do "gpíg~gqf' (sala de refeições), 

quando o diretor toca o sino que libera a entrada ~ata o café da manhã. O horário de encerramento do café 

da manhij também de~endia do diretor, que só liberava os alunos a~ós um ~equeno discurso, com recados 

de ordem ~tática. 

O ~róximo com~tomisso era e!:tar no "lectute hall" às <6:00 h, ~ara a ~ale!:tta matinal. 

Às <6:15 h a ~timeita aula do dia tinha início. 

Ao meio-dia, o mesmo ~tocesso do café da manhã se repetia para o almoço. 

Às 14-:15 iniciavam-se as aulas da tarde, até às 1<6:00 h. 

O jantar era livre, ou seja, não era necessário es~erat a ordem de ninguém ~ara se servir ou sair 

(contanto que se respeitasse o horário em que o jantar era set11ido, das 1<i?:go h às 19:go h). 

O último com~tomisso de um dia tí~ico ocorria às 21:00 h, duas vezes ~or semana, com as 

reuniões na sala de estar. 

Outras normas existentes relacionavam-se à disci~lina. 

tJão era ~etmitido o consumo ou ~osse de qualquer bebida alcoólica dentro dos limite!: da escola. 

Aos homens não era ~etmitida a ~etmanência na ala feminina após às 2 2:00 h, e vice-versa. 
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N~o eNl ~errnitido o atraso ou falta ern aulas, reuniões ou refeições, corn exceç~o de casos de 

doença, quando o corn~anheiro de quarto do "doente" deveria escrever seu nome em urna lista, logo ao café 

da manha, ~au1 que urn dos ~tofessotes fosse averiguar a gravidade (e muitas vezes a veracidade) do 

~roblerna. 

g ,g.1. 2. Rituais Cotidianos 

Certas ~táticas regulares eram mais do que ~arte de urn ctonogtarna de aulas, ~ois se tornatarn 

verdadeiros rituais. 

Reuniões matinais 

Urn destes rituais acontecia todas as manhãs, às ~:00 h no "lecture hall". 

~tas reuniões eram realizadas neste salão de conferências, urna sala arn~la, bern iluminada, corn 

cadeitas acolchoada!! colocada!! ~ ftêlltê de um ~alanque com um "~atlat6tio". Attás deste "~atlatótio", na 

~atede, está re~resent.ad.a urna cena da mitologia N6tdica, corn tod.a a hier.a,..quia dos Deuses Vikings. 

Uffê S!ttandby, nosso ditetot, sern~te iniciava a reuni~o corn algumas palavras sobre os mais 

variados assuntos. Após essa breve introdução Uffe anunciava a página do "sangbog" (o livto dê canções) 
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com a ~timeita canção do dia. Jutta Bay, ao ~iano, dava as notas e o tom, e todos cantavam uma ou duas 

canções. 

Cada dia, um dos ~rofessores era o tes~onsável ~or discursar sobre um tema de sua escolha. Muitos 

contavam ~tos históricos, mitológicO!: ou fábulas, sem~re com uma mensagem fittal, coMiderada como um 

"~ensamento" ~ata o dia que se iniciava. Aos alunos cabia somente ouvir tudo e refletir sobre os 

significados, ~ois não havia ~artici~ação direta destes nesse momento. Ao final de seu discurso o ~rofessor 

escolhia mais uma ou duas canções, ~ata encettat a reunião. (;ntão, cada ~rofessot anunci:wa ~ata onde os 

alunos deveriam ir, de acordo com a aula que cada um deveria assistir. 

As ~alesttas eram sem~re em língua dinamarquesa, mas n6s, os estudantes internacionais 

deveríamos, e assim o fazíamos, estar ~resente todos os dias. O ~rofessot que nos encontrasse ~ata a 

~rimeita aula do dia era o res~onsável ~or dar um resumo geral, em Inglês, do assunto abotdado no 

discurso. fJa realidade, não eram todos que o ~ziam, ~tinci~almente de~ois de algumas semanas. Porém, 

alguns dos ~tofessotes sem~te fizeram questão de nos inteirat com~letamente sobre o que fota ex~osto. 

A questão do idioma diferente sem dúvida limitava o verdadeiro entendimento do significado deste 

"titual", afinal, mesmo quando havia uma ttadução ~o!:tetiot, esta era nada mais que uma bteve satis~ção 

do tema tratado, e isso nunca conseguitia alcançllt os mesmos significados que os estudantes 

dinamarqueses ~odiam absorvet. 

Refeições 
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Os discursos, de fllto, fllzillm ~lltte dll rotihll diárill dll vidll em Olletu~. Além dlls ~lllestrllS mlltihllis, 

outra ~ráticll comum era um breve discurso antes de ser servido o lllmoço. 

As refeições etllm servidas no "~pi~~~111', um llm~lo Slllão com muitlls mesas, cada uma com 4-

luglltes. Dlldo o sinlll que ~etmitia ll entradll no "~pi~~~lll' todos tomllvam seus luglltes (qualquer lugllr) e 

aguardavam o ~tofessor dllr seu recado. A~6s esse recado, e somente então, chegllVllm os Cllrtinhos com o 

almoço. O ~tofessot encerrava seu mini discurso e todos estavllm libetlldos ~lltll se lllimentllt. 

O Cllrdá~io básico consisti'! de bllfllflls, Clltne (getlllmente de ~orco) e Sllllldll. Pi!t'l beber, águll ou 

leite. No início foi difícil aceitar a idéia de que os hábitos alimentlltes eram tão diferentes do que estava 

acostumado. Minha ada~tllção demorou umll ou dulls semllMS, de~ois, tive que sim~lesmente me contentllr 

com o que não tinha . .s!obte isso, escteVill em cattlls ~atll minha fllmílill: 

"(. .. } A eomk/1/ ... hem, Pllteee que huhCII é o ptl/to prineiplll, ~ó mi~tut/1. Tenho que comer 

peixe e ~llllldll, I)~ vez~ e todo díll, m~mo, BATATA (e filo tomo teftígetl/flte de~de que ~qí do 

8tll~íl}! 

Queto ARROZ e Jf!JÃO !!!!(. .. t' 

Reuniões ~oturnas 

Reuníõ~ Notuthll~ - gq/q de fstl/t e Cl/~1/ de Uffe .ftrqndhy, o 1/el/d-mq~ter 

Dulls vezes ~or semllnll todos se teunillm hll slllll de estllt, às 21:00 h, munidos de suas xícllrlls e 

~1/nghoget. 

Todos se colocavllm em ~equenos gtu~os, llO redor dlls meslls, ou mesmo no chlio, de uma forma 

bem descontraída. 

Um lllnche sem~te erll servido, gerlllmente bolos, ~ães, geléills e mllnteigll, llcom~'!nhlldos ~ot chá, 

Cllfé e suco concenttado. 
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~te era um momento ab~olutamente ~oeial, em que o~ ~rofes~ores ~entav11m-~e junto ao~ alunos 

~fltfl sim~lesmente cantar e conversflr sobre 11ssuntos es~ont~neos, mesmo estando em um momento 

"dirigido". 

!;.xidiam outra~ reuniões, ~orém n~o oficiais à escolfl, m11s que t11mbém fflzem ~arte da culturfl de 

Olleru~. 

A m11i~ Cflracterí~tica er11 a ALOtJT[ ~ta reuniao 11contecia somente entre os homeM, e h11via todo 

um esquema de ~egurança ~ara que ~eu conteúdo nao fo~~e deseoberto ~elfl~ g11rota~. A cada reuni~o, que 

acontecia ~emf!nalmente, um do~ gf!rotos era o "f!hiJirmafÍ', que devifl dar início ~s tr11dições de abertura 

das reuniões e colocar os as~unto~ em ~flutfl. Os as~untos geralmente giravam em torno dos romances que 

11conteciam n11 escola, além de lida~ dfl~ " Top 10' entre a~ garotas, f!tualizada men!:f!lmente. !;.ssas 

reuniões for11m um gr11nde meio de criflr unidflde entre os g11rotos, ~ois ali hf!Vifl cum~licidade e ~inceridade 

absolutas. 

A~ gf!rotas, em res~osta à im~ossibilidade de fuNit nosso esquema de ~egurança e ~or encontrar a 

escola ~em gl!roto~ ~or umll hor11, acl!baram ~or realizar um ti~o ~arecido de reuniao, só entre garota~, ao 

mesmo tem~o que as masculinas. Potém, nossas teuniões ~ossuíam regulamento~, e um deles era que o 

idiomll oficial fosse o Inglês (~lltll ~ermitir a ~llttici~aç~o do~ Internacionais). t;.ntte as garotas, n~o 

~reocu~l!ram-~e com e~~e detalhe, l!Cflbl!ndo ~or excluir ll~ garotas internacionai~. 

limpezl/ - lliVI/ht/o 11 louç11 
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A escola ~ossuí11 um qu11dro de funcionários res~ohl!áveis ~el11 cozinh11, lim~ezll e serviços técnicos. 

Porém, a ~~~rtici~llç~o de todos os 11lunos em t11is 11tivid11des t11mbém existill, de uma forma muito mais 

filosófica que ~rátic11. 

PaNI exem~Jificl!r, duNmte certos ~eríodos existia o "time da Jim~eza", no quais nós estud11ntes 

~artici~áv11mos de um rodízio. Cada um era res~ohl!ável, ~or duas semanas, ~el11 lim~eza de um11 ~ilrte ou 

cômodo dll escolll, serviços que deveriam ser tealizlldos antes do café da manh~. O serviço n~o er11 m11is do 

que vanet um11 escada, as~irat o cat~ete de uma sala ou Jim~ar um corredor, nao se tratavam, em absoluto, 

de taref.ls extenuantes, m11s sim tareflls em que cada um ~odia justificar seu ~a~el como membro da 

comunidade-escola. 

A única situaçao em que uma atividl:lde mais rigorosa foi solicitada aos alunos aconteceu 11ntes da 

neve chegar, qu11ndo foi necessário ~te~lltat todo o exterior da escola (retirando 11s folhlls secas dos extensos 

gramados, ~ara que estes n~o se estragassem com a neve, ou retirar as Cllixas de madeira que serviam 

como ~Jataform11 ~lira s11ltos, hll totte d11 ~iscina extern11). Porém, o ttab11lho em gru~o tornou 11té mesmo o 

mais entediante dos setviços algo divertido e válido. 

Outra t11refa que fazia ~arte dest11 fílosofia de ~~~rtici~llçijo era ajud11r hll cozinha, sendo que o 

máximo que fllzí11mos era colocar a louça hll máquihll de 111var e dei.xat as mes11s ~tontas ~ata 11 ~tóxima 

refeiç~o do dia. 

g,g.2. [lementos da Vida gocial 

g,g.2.1. C11nções 

, OCT VAW Dt OAHSKi: 

IO~A&.OI: , t.JoER 6ANR"' 

"Onde você enconftl/t um dínl/mlltquês, você o enconftlltl CI/111/Jndo" 
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~t~ cit~ção ~bte o "~olkehsjskolen!: ~~ngbogu, o Jivto de c~ntos d~s ~olkehsojskolet. tJe!:te Jivto, 

edit~do ~el~ ~timeit~ vez em 1~94-, encontt~m-se ~s m~is divets~s c~nçõe!: tt~dicionais d~ cultut~ nótdic~, 

e foi o fi'lto m~is utiliz~do ~ot nós dut~nte os 4- me!:e!: de ~etm~nênci~ em Olletu~. 

A ~tincí~io, foi um t~nto qu~nto difícil entendet o ~otquê de se c~nt~t tod~s ~s m~nhãs, ou em 

qu~lquet outro ~contecimento. Porém, no meu c~so, ~~6s vencet ~ dificuld~de de ~tonunci~t llS ~lllllVtlls em 

dinllmlltquês, o ~tllzet de c~nt~t em conjunto tecom~ens~va, ~ois ttlltava-se de um momento em que todos 

e!:tavllm flllllndo a me!:mll coisll {me!:mo não entendendo o que eu estava lendo). T lllvez esse significlldo 

seja dlfetente ~llta os dinamlltque!:e!:. 

O ~tazet em cantat acabou levando muitos lllunos ll ~llttici~llt do cotlll dll escola, que se teunia duas 

veze!: ~ot semllnll, no hotátio Jivte ll~6s o lllmoço. 

T tllt~v~-se de um cor~ I de 4- voze!: (b~ixos, tenote!:, so~tanos e contt~ltos), com toda a técnic~ e 

tteino ditigidos ~elos ~tofe!:SOte!: ttik J.l. A. Jakobsen e Jutt~ Blly. 

O Cotlll de Olletu~ enceti'OU suas ati'lidade!: do segundo seme!:tte de 199<6 com umll gtande 

a~te!:entllção llbettll ~ comunidade, ~t6ximo .110 tJat.11l. 

g.g.2.2. Tem~o li'lte 

Além dlls lltividllde!: fotmais (oficiais), vátias llContecimentos ocwillm nos hotátios livtes, 

~tinci~lllmente aos finais de seman11. 

Os finais de semana etam de dois ti~os: os cuttos, quando as aulas encenavam-se ao meio dill do 

~ábado, ou longos, quando encena'lam-se ~exta-feita, às 1<6:go h. 

As ati'lidade!: acontecillm em fotmll de fe!:tas, com~etlçõe!: ou teuniões, e ll ~llttici~ação não eNI 

obtigllt6tia. 

Houve 11 festa de a~te!:entação, logo na ~timeita semana em Olletu~, qu11ndo os alunos fotllm 

divididos aleatoriamente em 5 gtu~os, que de'letiam a~te!:entat uma ~eça de teatto de acotdo com os tem.11s 

disttibuídos: a fábula da Cha~euzinho Vetmelho, uma fábula dinamatque!:a sobte uma ~tince!:a e seus 

~Mtendentes, um11 ed6till Viking, 11 inh!t~tetqção de uma músicll f'C~t. Jon~
11

1 dll bllndll dinqmqtqu~a 

Acqua) e a te~tesentação de comerciais da TV dinamatque!:a. 
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O segundo acontecimento do ti~o foi exclusivo dos tstudantes Internacionais, que a~resentaram 

~equenos "shows" com temas de seus ~aíses de origem. Brasil - maculelê, Chile - cueca, Ghana, Uganda 

e Zimbabwe - ~etcuss~o. 

O ~rimeiro ~asseio com a escola também ocorreu num ~ábado, quando foi tealizada uma caminhada 

cultural, com ~atadas em um museu e ~raças n.a ilha de Jtrs . 

\ 

Ma quinta semana, os estudantes internacionais se se~araram dos demais ~ata tealiz.at uma semana 

de visita ~ Co~enhague, enquanto os outtos visitavam a Re~ública Tcheca. [m Co~enhague, tivemos a 

o~ortunidade de conhecer , além dos ~ontos turísticos consagrados, museus e locais hid6ticos também 

instituições como a sede do DGI (Danske Gymnadik og ldr~ts J:oreninger), onde ficamos hos~edados 

durante a semana; o Parlamento dinamarquês, com enttevista com um dos ~atlamentares e o teatro 

munici~al "Det My T eatet", onde assistimos o musical "West ~ide ~tory". 

Voltando de Co~enhague, visitamos a cidade e Universidade de Odense, onde conhecemos .11 

J:aculdade de [ducação J:ísica. O curso de tducaç~o J:ísica da Universidade de Odense inclui 2 anos de 

graduaç~o, 1 ano de bacharelado e dois anos de mesttado. A infra-estrutura da faculdade é de última 
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geraç~o, tomando como exem~lo o l~borat6tio de fisiologia do esforço, que foi us~do ~atll os testes d~ 

tqui~e Olfm~ic~ dinamlltquesll de remo. 

A ~r6xima viagem ocorreu em um fetilldo, sendo que li mlliotill dos estudantes foi ~ata casa, ~ot 

duas semanas. tJ6s, os estudantes intern~cionais, ~otém, tivemos um com~tomisso durante li ~rimeit~ 

sems:ma. tdivemos realizando wotksho~s em um clube da comunidllde de ~vendborg, cid~de ~r6xim~ à 

Olleru~. tnqu~nto trllbalhávamos com ctianç~s, com atividades de ginástica e de cultura de nossos ~aíses, 

estivemos hos~ed~dos em casas de famílias voluntárias. Cada um de n6s foi ~llta uma casll diferente, ~lltll 

vivencillt a "vida telll" de umll fllmília dinllm~tquesa. 

Logo a~6s esta semana de lltividades, fomos ll~to'leitllt o testo de feti~do. [u, Chtis Pedetsen e Cs:~tl~ 

~oares tomamos um trem e viaJamos ~ara Berlim, Alemanha, onde ~assamos ums:~ semana de turismo 

desconttaído e muito di'lertido. lá, encontramos Carmen, Glória {Chile) e Hitoka Ua~~o), que estavam 

voltando de Paris, !=rança. 
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De~oi~ do desc~Mo, vier~m o~ ~re~~r~tivo~ ~~r~ o J:im de ~emaM Cultur~J, em que nó~, o~ 

interMcion~i~, ins~ir~mo~ vári~~ ~tividades cultur~i~ e e~~ortiva~ com a ~artici~aç~o do~ estud11ntes 

dinllmllrqueses e todllll comunidllde Jocl!l. 

P11ra o~ estudantes, relllizamo~ wot~hop~ o~ bra~ileiro~ ~obre ritmo!:, Je.nda~ e dllnça!: brll!:ileira!: 

(mllculelê, !:llmbll, forró, funk, ~ertllhejll etc); ~~~ chilehll~ ~obre lendll!: e dllnÇll!: folclórica!: chilehll~; o~ 

ja~oneses !:obre origllmi (dobrllduta!:) e escrita ja~oneses; O!: afticano!:, em conjunto, !:obre ~etcu!:~~o. (tJó~, 

bra!:ileito~, tambêm no~ unimo~ s~ chllenll~ ~aNl a tealiz~ção de um~ ~ufa de dança!: e ritmo~ e uma aula 

de hidroginásticll com tema~ latiM~). 

O evento terminou com um grande festival, em que a~re~entamo~ vária~ com~o~ições coreográfic~!:, 

incluihdo hÚmetO!: es~ecífico!: de cada ~aí!:, além de trabalho!: em cohjunto com todos estudantes (cor~J, 

dahÇll etc). A~ó!: o festival, a e~cola recebeu uma bahdll de música que ahimou a feda. 
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M~is um evento de "~test~çijo de serviços" foi receber um gtu~o de m~is de 700 cti~nç~s de v~ti~s 

escol~s d~ Dinamatca, de ~ ~ 10 ~nos, quando nos voluntatiamos a dls~ot do final de semana ~ata d~t 

atividades às crianças. ~las vieram ~attici~at de um cam~eonato inter-escolas de atletismo, no qual 

~udemos set os átbittos. Além da com~etição, efl!:inamos natação, jogos coletivos e ginástica, dut~nte todo 

um final de semana. T ftis lltividlldes Vllleram um convite ~lltll que telllizássemos um wotkgho~ dos 

estudllhtes ihtethi!Cionais em uma escolll de Vejsttu~, cidade ~tóxima à ~vehdbotg. Lá, ~ot dois dias, 

ttllbalhamos com cohteúdos es~ottivos e cultutais, como Ca~oeitll, tltmos btasileltos, líhgulls (~ottuguês, 

ja~ohês, es~anhol e um dos dialetos de Uganda), otigami, ken-dô, "lutll-llvte" de Gllha, lehdas chilehas etc. 

A última excutsão com ~ escola foi ~ata assistit ao "Nyt Dansk D~nseteatet", um gtu~o de dança 

modetna, em Odense. 

Já a última festa dentto da escola, no dia 12/12/9<6, foi a mais ela botada e ~toduzid~. Tratou-se da 

simulação de um casamento dos ~etsonagefl!: Ahhe Dorte e Bl~thes Btyllu~. 
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C~da e~tudante recebeu um convite confidenci~l, com o nome do ~et~onagem que deveria te~t~entat 

na noite da fegta (no meu c~~o, fui ~colhido ~ara ser o Ptínci~e Jo~chin, da Dinamarca). Dutante o jantar 

de casamento, em que os ~tofessor~ eram o~ garçons, cada ~etsonagem tinha ~eu momento de fazet uma 

cena (como ~ot exem~lo, a família teal deveria dançar uma val~a ~~ 2 2:00 h, os c~ntores ~resentes 

devetiam fazet um númeto ~~ 22:go h e a~sim ~or diante). A fegta terminou com um grande baile. 

A vida social fora da ~cola eta limit~da. Mo máximo, tínhamos tem~o de vi~itar o mercado mais 

~t6ximo - Oqgli' 8tug~eh-, o banco, correios, ou a docetia, no intetvalo do almoço. 
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À noite, ~otém, eta comum que tomá~~emo~ o ônibu~ em frente ã ~cola, ou de carona, quando 

algum aluno ~tava com ~eu catto di~~onível, ~ara irmos ã ~vendbotg. 

Íamos ao cinema, bar~, ~izzaria~, ao McDonalds, fazet com~ta~ no centro cometcial ou ã di~coteca 

mai~ famo~a da cidade - Crazy Dai~y. 

Úil:tia também a ~cola ~ata ~rof~~otes, vizinha ã OD, que mantinha um ''pu//' em seu ~ot~o, onde 

nos reuníamos algumas vezes ~ara deJ:conttait anteJ: de dormir. 

Também existiam as mta~ ~articulares. Muitas vez~ éramos convidados a visitar a casa de algum 

e~tudante no fim de semana longo. A escola cudeava a ~a~~agem dos estudant~ internacionais se esteJ: 

fossem convidados ~or algum estudante dinamarquês. 

Uma grande mta organizada fora do ambiente ~colar foi a f~ta de Natal, que na verdade 

aconteceu ant~ do Natal, quando alugamos uma ca~a ~t6ximo ã escola, som, comida e bebida, tudo 

organizado ~ot nós. ~oi a feJ:ta de des~edida oficial dos estudantes de 4- meses, afinal, ni!o eram todo~ que 

continul!tism a~6s ~s fétias de final de ano. 

O gru~o de estudante!: internacionais de Olleru~ et8 formado ~elos seguintes integrantes: 
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• Luciano Truzzi, estudante de tducaç~o r:ísica, do Brasil 

• Carla Cristina r:. ~oares, ~rofessora de tducaç~o J:ísica, do Brasil 

• Carmen Glória J:rávega Araneda, ~tofessora de fducaçllo J:ísica, do Chile 

• Glória Isabel Novoa Motl!, jotnalista, do Chile 

• Catarina Mbekeka, ~rofessotl! ~rimária, de Uganda 

• e Bettinah Wambi, ~rofessotl! ~timátil! de Ugandl! 

• Gabriel Akiba, ~tofessor de ginástica, de Zimbabwe 

• e Memory Rugedhla, ~rofessora ~rimária, de Zimbabwe 

• Richard Yaw Okyere e Richard Na na ldan, ~rofessores, de Gana 

luciiJno Ttuzzi, fiJtiiJ .foiJtB§ B fhti~ PBdBt.rBn. 
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8ettín1Jh W11mbí 

Yuíko Okum11, Yuko KetquchÍt llítokl/ AtímiJ, Junií Motíyl/ 

Além dBStBS, havif! na BScola outto~ BStudantBS internacional~, ~otém nl!o ~attici~antBS do 

I nternational V outh Leadet !;ducation: 

• Chri~ Pedet~en, do Canadá. 

• Junji Moriya, Hitoka Arimf!, Yuko Karauchi e Yuiko Okuma, do Ja~l!o. 

g,g,g.2. Cultura~ e Cultura 

Os estudantes Internacionais vieram de vário~ lug~:~res do mundo com um mesmo ~ro~6slto: ~~:~ss::tt 4-

mBSBS em uma folkehei.rkole dinamarquesa. A maioria, ligados à fducaçl!o, encontraram nBS~a 

o~ortunidade uma chance de adquitit novos conhecimentos ~::tta a~licaçl!o ~ostetiot em sua~ iMtituiçõBS de 

origem. 
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Cada um ~ossuía um modo difetente de encatat a ex~etiência que estavam vivendo, e essa difetença 

eta mais evidente ao se confrontat os objetivos dos estudantes afticahOs com os dos estudantes sul­

ametiC~!hos. Pata aqueles, a situaçijo de que vietam em seus ~aíses, em nada ~odetia se com~atat ~ 

enconttada na DiMmatca - ~obteza, falta de educaç~o de base (mais ainda de uma educaçijo física de 

base), e até condições de vida ~tecátias . Pata os sul-ameticanos, a~esat de também encontrat tal 

discte~ância econômica, as difetenças cultutais não eram tão ttaumatizantes como o foi ~ata os afticahOs. 

~oclalmente, ~osso dizet que um ~ré-requisito ~ara se vivet bem em uma folkehojskole, o indivíduo 

deve estar com~letamente abetto a novas ex~etiências e com~letamente ciente de que muitas coisas 

sim~lesmente nijo setão as mesmas com que se está acostumado. Negar esse a~rendizado é im~osl:ibilitat 

qualquet a~toveitamento considetável das ex~etiências vividas. 

Profissionalmente, a estadia em Olletu~ de h!to ~ouco inovou. t claro que tudo que vimos e 

a~tendemos é de valot único, mas não se ttata de um conhecimento a nós, estudantes univetsitátios, 

desconhecido. O que não tem ~teço, e nijo tem cottes~ondente ~róximo, é a ex~etiência cultural na qual 

metgulhamos a ~attit do momento em que nos tornamos um "lntetnational ~tudent". 

As difetenças cultutais fotam sendo assimiladas aos ~oucos, - mais lentamente ~ot uns mais rá~ido 

~or outros - , com exceção de dois ~artici~antes, de Ghana, que sim~lesmente não admitiam que a diferença 

existia, mas sim uma incom~atibilidade de culturas. 

Posso dizet que ao final dos quatro meses, e agora deixo as exceções de lado ~ot considetar a 

maiotia, nós, os estudantes internacionais, construímos uma identidade única e multi-cultutal. Os laços 

entte nós se totnatam tão fottes-que actedito set um teflexo diteto do meio em que vivíamos. 

As relações entte gru~o internacional e estudantes dinamatqueses ~ode ser ex~licada ~elo mesmo 

modo. l-louve dificuldades iniciais, mas ao final, todos étamos uma gtande famíliS~ . 
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"J:"ARVR" 

OADfU~ 

A ~ior s:emi!M de todos: os quiiho meses: que ~ass:ei em Olleru~ foi, sem sombras de dúvida, a 

última. 

Os últimos momentos tiveram um significado todo es:~ecii!l, unindo sentimentos de ~lenitude, ~ois a 

"missao" fora cum~tida; e um enorme ~esar e vazio, ~ois sentia que titavilm algo de mim s:em ~edir licençi!. 

Tínhamos todos d ~ilttir - s:em~te soubemos. Deixilr a Dini!marca s:ignifici!Va deix11r todas: 11s 

novidades: que haviam se tornado minhii nova realidade. O 11lto ~adrão de vida, a falta de ~toblemas: s:em 

soluções: (dentro da es:cola, já que tudo era ~rovidenciado e garantido ~ela escola) e os: inumeráveis bons 

momentos conttiidavam com a tel!lidade que encontraria no retorno - o retorno à vida real. 

Deixar as ~es:soas, no entanto, era o que mais assustava. Os amigos, que se totMtam tão 

im~ortantes: em minha vida, alguns até demais, de te~ente estavam a um ~asso do adeus, e as chances: de 

que nos encontrássemos novamente um dia eram, e s:Jlo, relativamente ~equenas. Toda nossa convivência e 

rotina terminaria com um abraço e um hope to gee you JJgJJin in fhig lifetime. 

Ao mes:mo tem~o, ~ot baixo de toda a tragédia e do medo da se~iltação, es:tavil a verdadeira es:sência 

adquirida em Olleru~. 

Afinal, eu es:tive Já ~ara mudar minha vida, o que de hlto aconteceu. Agora era hora de voltar a meu 

mundo e a~tes:entar-me a todos com o novo (;:u, que tanto a~rendeta e ensinara. Que tanto quis e 

conseguiu-

Já era a hora de voltar e cres:cet mais um ~ouco, de forma a hlzer crescer agora também meu antigo 

mundo e minha antiga realidade. 

Quase um ano se ~assou. Muitos mantém o contato e alguns até voltaram a me encontrar. O que 

ficou, ~orém, ninguém tira de minha memória e de meu coração. 
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• CAPÍTULO 1 
Av~il~ble from World Wide Web: < URL: htt~:l/ www.olleru~gymhj.dk> 2~ ago. 1999. 

AIIQiJQble from Wotld Wide Web: < URL:htt~:l/ www.dgi.dklindexg.htm > 5 nov. 1999. 

Av~il~ble from World Wide Web: < URL:htt~:// www.i!:C~-web.org > 5 no11. 1999. 

Av'lil~ble from Wotld Wide Web: < URL:htt~://www.dif.dk> 2~ ago. 1999. 

ltJT[RtJATIOtJAL ~PORT~ AtJD CULTUR[ ~OCIATIOtJ (Denm~tk). lhe d'lni!:h !:~ottl: !:yl:tem 

'lnd l:~ottl: club!:. Co~enhaguen, 199~. 

OdeMe Unillerl:ity (Denm~tk). [CT~ lnformation ~ackage ~hy!:icQJ education: ~actdty of He~lth 

~ciencel: - 1997. 

TH[ DANI~H TOURI~T BOARD (New Yotk). Royal Denm~tk. New Yotk, 199g. 

• CAPÍTULO 2 
A11ail~ble from Wotld Wide Web: < URL:htt~:!/ www.folkehoj!:kolet.dklint/index.htm > 2~ ~go. 

1999. 

BROADBRIDG[, [dwatd. lnfotmation, ilumination, enlightenment, education: the educational ideal: 

of N.J:.~. Grundtvig. (xetox). 

CAR~[N, Jstgen, BORGÂ, Ore. The dani!:h folkehBf!:kole. Denmark: Royal Dani!:h Minil:fty of 

J:oreign A~it!:, 1996. 

• CAPÍTULO g 
A11'1ilable from World Wide Web: < URL:htt~:l/: www.hidotiMyd-fyn.dklidt'let/ bukh.htm > 2~ 

ago.1999. 

BUKH, tJiel!:, Ptimitive Gymn~dic!:. Denmatk: [!:. n.], 1962. 

LANGLAD[, Alberto, LANGLAD[, N. R. de, Teoria General de 1'1 Gimnal:ia. Bueno!: Aitel:: 

~tadium, 1970. 

OLL[RUP (Denmark). Olletu~ Liv!:glmde, ud11ikling, l:amvmr: Gymna!:tikhsj!:kolen i Olleru~. 

(Danmark), 1999. 
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AIJfXO OI- Du et det fiiiMfe feg ved- PottitutiJ 

P:Jttitutil tetit:Jdil do livro de Ci!tlÇÕes dilg J:olkehsjgkolet (J:olkehsjgkoleM ~:Jngbog), ~4g. 2~g 

Si!I'IO Rodrigw .. •;: 

O G ~ D 

")\.),.., 
-0---~ 

&f*j~ _:. -_;; -J::~~ JI1~J--J~r; 1 t J. ~ -
L '-...../ •.., ... J 

Ou ar dct fi 
A I) 

----r ----- -- -- ---.,___ -- -
Du àr det dy - T3'1 · le 1 varl~ 

fãg ·lar- na. som blom - mor- l1ói pA mar len. 

B!õttJ Afzeliug. "~âng till J:riheten", 19<l2. ~ Tryct med tilldând :JV Rebelle Recotdg, Melodi: 

ID ~eemgil, ~~iltlien. 
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ANYO 02- [)@etiçlo de qtividlld@ - Primeiro~ diq~ 

fste 1/hexo trqz 11 de~eriglo dog doíg primeirog diqg de qtivídlld~; ~erítq em formq de dilrío. 

Quqrtl/-feirq 19 de Agogto de 199f? 
Primeiro diq de Atividqd~ 

A prímeitll dqg coigllg nov11g foi o c11fé dll mllhhl- 7:JO {!}. Nlo precígo dizer m11ig hlldll. 

Oepoig; tivemog um tempihho livre e tivemog 11u/11 de Cimfgtícq; no Cymnqgtik-hl/11, qg 9:1~ com o 

promgor que ditigill o Time N11eiohlll qullhdo vier11m 110 8r11gí/. [tJiels Hentik tJielsen] 

A 11ultl começou com 11/gung q/ongqmentog; mqg logo entrou hog movimehtog Cll/igfênícog; 

11comp11hhlldog logo em geguidll pe/llg CllmíhhlJdqg em coluhllg. Logo; víerl/m og ftii/Jlllhog locq/ízqdog 

{floxlo de htllgog/ llhtlominqig, oxteng§o do qu11dril - chut11 CIIICIInhllt - e exten~õ~ do trohco/, tudo em 2 

géti~ de 4 tepetiçõ~; dullg vezeg {pouco}. 

A qu/1/ p10g~eguiu com um tr11/Jlllho em dup!qg, primeiro com Plltlldll de mio~; que depoig etll 

m11nipul11d11 como um11 tehtqtivll de prllhChl/. 

0/Jg,: O ptomgot mogttll um11 vez com um 11/uho e é muito difícil vn-lo cottigindo coí~llg como 

po.ríglo do qu11dríl, hrqgog etc. 

fsge trq/Jq/ho geguiu fJIJNJ um tipo de gigll o m~tte; onde o ptomgor dí.rge PlltiJ fiJzermog o que 

quigéggemo.r. A m11íotí1J do per~o11/ f11zí11 cottidll~ com der/oc11mentog de co~tqg, ftente e /qdo, q/Jdomih!Jí.r e 

Hexõ~ de hrqço. Algun.r colocqvqm exetcíciog gihqgtícog como gq/to.r qfqgtqdog, pqrqdq de mlo.r etc. 

8em, depoi~ veio 11 p11rte ptíncipq/ dllllullJ, que foi 11 teve~ lo. 

lq exeteício: em !tio~; ~ohte co/chio. 

Devill um co/oCIIHe em PIINJdll de mlog e o~ outrog doíg trqn.rportQ-Io qté 11 pogiçlo em pé. Depoi.r, 

logo Bm geguidll, quem gq/Jill fllzet; f11zí11, ou ho co/chio com trqmpolim ou no co/chio ho chio. Quem nlo 

gq/Jill; nlo fiJziq. ~imp!egmente fiJziq outro elemento, como @ttell/. 

fstrqnho, poí~ o ptofer~or hQO gegurou og que Mo gq/Jíllm; nem cottigíu og que eg/11111/m fllzehdo 

com ettog. 

Depoí.r tívemog q/ongqmento.r e telqxqmento. ~ó. 

10:4E h J"omog tom11r guco e mqçq no ~ujlengqngen {gt11m11do perto do /Qgo]. 

11:00 h Tivemog reuni lo com llentik [Hentik Lehrn] .rohre qg regrqg getl/i.r. 
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ouftO~. 

12:00 h Almoço. 

I J:JO h Reu11ilo com Petet 8e11díx, PlltiJ egcolhet ~~~ 11ul11~ egpecfHcll~-

hcolhi f111to~ Ot1111me11f11i~ (!!!} Plltll o~ 2 ptimeitO~ megeg e "vidll Plltll fotll" /outdoot lífe} Pl1tll o~ 

14:JO h Aulll de ftltehol, 110 c11mpo, ptimeito com o J/e11tik e o Ole [T ougêtd]. 

Até que foi um111Jul11 hotJ, comp1Jtlll1do com 11 do Jefeco. 

Ele começou com movime11t11çUo com 11 hol11 (dtihle, p11g~e, egquetdll, díteifiJ, cogfgg, fte11te B /!Jdo4 

dBpoig Bm duplg. 

A piJtfB pti11Cip1JI, dividiu 11 futm/J em doi~ gtupo~. Qg t{UB !li joggm e og t{UB 11Uo. Qg doig fizet!Jm 

du!Jg llfívldlldeg /um jogo gfmullldo com obíBfivo de dettuh/Jt og co11eg do opo11e11te como gol~. O oufto foi 

um jogo, mgg com 4 golg, ol1dB o gol Bt/J co11gidet11do t{UII11do h!JviiJ tl!CepçUo do outto 11/do. 

Depoig tivemog fogo megmo, mtJg IJil1diJ dividido el1fte og ''ho11~" e og '~uif1g 1~ 

Atgu11g lllohgJJmBI1fog 1/vteg B Hm. 

16:JO h Tivemog 11/Jf/Jçlo com o ftik }etgeMeh. 

Multo ftio, e fomog Plltllll pigcihll dB fotll. 

!j 10 ftt!B-~fyle cruz1111do 11 pigcihll. 

2j 4 CtiJW/, MfíCIIhdO (!} 

g 7 4 cogfiJ~, tMpitiJI1do (i11gp (O} exp (f}} 

4 7 4 peito {com o me11ot húmeto de htllflldJJ~} 

57 4 hotholet/J 

Depo/g flvl!mog femplhho 1/vte Pl1tll metgulhllt de ftllmpollm. htou f1Jze11do o hlllf-ftohf (motflll com 

112 gito} l! o hllck (cogfll~ egfBhdidottJIBm do ftBhfB e do ml!tgulho. 

19:00 h Depofg dll /1111111, fomo~ ped11l1111do JJfé 11 ptJJiiJ, u11~ x km. 

li tivemog JJfividlldM de tectellçlo em pequehog gtupog: 

/. PegJJ-pegiJ de doi~. l/m de co~IIJ~ IBm que pegllt doi~ que vêm pot ttlf~. 

2. P11pel, pedtiJ e fegoutll {quem g1111h11 cotte P/Jtll pegllt quem petde {ftli o último B 

11/0 PBtdi} 

J. fuhit Bm umiJ lftvotB (!/ 

4. Jogo dB PBfllht{UB (hoch11!} 
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Oepoi~ pedJJIIJr de vo/tiJ e ir comer CJJchotto-quente feito n11 fogueirJJ. 

~~o 12: e pouco ••• IJCIJhei de jog/Jr h!Jckg11mmon com o fhri~ [Pedet!!en] e vou dormir. 

QuintiJ-feiriJ 20 de Ago~to de 199~ 

~egundo dill de AtMdlldl!§ 

Tivemo~, depoi~ do cgf~ do f/UIJI nlo filio mgi~ poi~ é ~empre o ml!§mo, 1Jul11 de ginl~ticg com o 

IJiel~ e o IJico [tJieol~s M~tkviidsen]. 

fomeç11mo~ direto com o~ dl!§/ocgmento~ e cg/i~tenig. Jlexõl!§ fech!JdiJ~ e IJhertJJ~, IJhdominiJk. 

P11r1Jd11 de mQo~. P11recig um11 IJUIIJ dillgnó~tico, poi~ f/uem coMeguiiJ !JJzer ~ozinho tinhll f/lle 

mo~trgr. Oepoi~ forJJm co/ocgdo~ colchõl!§ e f!lzÍIJmo~ todo~ ro/gmento, l!§treiiJ, rever~lo, e~tre/11-rever~lo. 

~epqrou-~e 11 turmq por f/Uem ~11hi11 11/zer i~~o e pediu-~e f/liB l!§~l!§ fízl!§~em rodllnte-Hic {como ~e 

fo~~e ígulll!/ o~ outro~ fqziqm o f/liB f/lli~l!§~em. 

Que mB lemhre, 11 !Ju/IJ IJCIJhouiJ~~im 

Outr/J IJUIIJ do di11: ~11/to~ OrniJmentiJi~, com o frik Jergen~en. 

A gu/IJ começou hiJ pi~ciniJ interniJ, com ~11/to~ gruplldo~, depoi~ ~11/to~ CIJindo dB C1Jheç11 grup11do. 

fheg11mo~ 11 ~1Jit11r do~ lO m, e do~ 1,~ J, E e 7 m. cheg11mo~ 11 f11zer o i e 112 {eu e o fhri~ do~ 

J m/ e de pontg 11té do~ Em. 
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Al./fXO OJ- eettificqf/o f/q f.rcolq 

tst~ é um~ c6~i~ do cettific~do cohcedido ~el~ escol~, em lhglês ~lltll Ol: edudantes lhtethl!cionllil:. 

I I") f') I 11 f t R Ilf\ 11 1\ Ltroano [ Ull.ll 

H ' ( ll\1Pf • T r:o TIII li '\lll R...,t!IP Cot R..,! HHWt IS •s I'~'~~ ~ I~ 'W'I 
11. 4 ,nt'v\.,IIWOhKOJII\ f fliii'RtiP 

I O I 0\t \UI \~Y nr PI!)!.JI A IUI ( \111''' Pl .. \1\Jll. 

r. o\\óll.o" tt'lt r: omotB .. '' )1\~ pl ~-. ~·ti tr.tml.-,!1 I tw..t;Jl g}lr wsur:t.. ""' ur , , .• :t lc-n::s 
COL'lpc;tiiiTH' ,,m} ll:'fL.Uli~nllf po.!ft3 ~~~tuncu!um ltarlu!kl r,;.rnna.~ltt: W'lfllthl.:"l(' thoon, 
lll •ltlt\', 11!1\ 10lu~ • .Jnd lt'4ldcmtur-tra.nir.g. 

In l gc:;ru1 ~o( •1\t c~ lhe <"Vm~nm UtC ;ld~ tu<:tor~. d..--:n«r;~<:' ~tlltrt. 
li~ ll:IL'001ltdc.' l\ .. 'ld "!J:tr ~>v."'..-ltnlt't,siJ~ s:~h)«ts 

·~f~, -\t.~ ~ 
• ltfiC S!randby 

P,ioopal 
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AIJfXO 04 - eertifícllt/o t/o OfJI 

[da é a c6~ia do cettificado cohcedido ~elo DGI (01/h~kB fJymhl/~tik og ftltmt~ JotBhihger/ ao!: 

~artici~ahte!: do ~rograma lhfethllfiohl/1 Vouth le11t/et ftlucl/tiohl. 

DllldsJe Gy•ustics 11M s,.m ~ 
G •/lnM 111111 

J&daao ItMui 

1w co•plmfl a I"'MW'I\& Jm• LNI«­
SIH1m IIUirt~dtlt ~ /f'll• 

18111 A Jt to 10tll Dta'lllbn 1998 

I•IIMiiW*-.bU ,_.,...,... •lfiiNillltial~•te. • ~...._, 
·~•*.tillllb''fo•íWfi ~ 

IXil 
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AIJFXO 04 - ÔJtfl/ Bhllíl/dl/ 1/0 !Yl[ 

A seguinte carta foi enviada ~ata a seleção dos estudantes que integrariam o IYLt em 199~. 

Pl/h~ke Cymhl/~tík- og ldrmt~fotehíhger 

M y name1s Luciano T tuzzi, I am 2 2 years old and this is the second time I wtite to the 
I nternational Y outh Leadet tducation Programme. 

I fitst know about this ~togtamme ftom the Gymn11stic Gtou~ of U tJICAMP, which I 11m gymnast 

ftom since 1996. 
I am in the frfth semester of Physiclll tduclltion on the ~~orts T raining curse, 11t ~t11te U nivetsity of 

Cam~ln11s- UtJICAMP. I 11m studying to become a co11ch, 11nd I 11m doing my best to s~ecilllize in the lltell 
of Gymnastics and Gener11l Gymn11stics. I 11lso will make the degtee curse to be 11ble to te11ch Physiclll 
tducation at schools. 

At University, I am in cont11ct with m11ny s~otts, like volleybllll, b11sketball, swimming, soccet, and 
athletics, in addition to othet ~tactices like ca~oeita, ttam~oline and Russian classes (which I am studying 
fot one year). My incutsion in s~otts started at home. My oldet slstet owns an Academy since 19~4 and I 

statted ~tllcticing fitness activities since I can remembet myself. 
tJowadays I wotk in diffetent llteas, most of those intimately rel11ted to Physical tducation and 

~~otts. 
At a club of my city I te11ch 11watet gymn11stics11 classes to two diffetent grou~s: one of 56 women 

11bove 50 years old, 11nd 11nothet with 47 men and women from 20 to 40 yellts old, since 1996. 
Hydtogymnastics (th11t is how we call it) is a very s~tellding ~tllctice hete in Btl!zil, and it is a secure way to 
transfet training methods to anybody1s conditions. I wotk with easy activities with the oldet grou~, while 
with the younger I can íntroduce a sttonget condítíoníng ~togram. A~att ftom the ~ool I wotl< with 
sttetching, ste~, bodywl!lk (w1111< lltound the stteets) and Aetoblcs. I h11ve 11n es~eci11l íntímacy with 
Aeroblcs, because I used to ~tactice and even com~ete with two ftiends of mine in sm1111 com~etítions. 

~ince 199g, also at this same club, I mal<e and ~~~~ly leísute actlvities to childten ftom 4 to 12 
yellts old, two times ~et yeat. This is the wotk of mine that involves the latger number of ~attici~ants undet 
my 11ttention (lltound 150 each event). I use to ~~~~ly 11 tow of activities, social 11nd s~ottive, duting two 
weeks, involving s~orts com~etitions, ~lays, theatet ahd ali kihds of 11tteii!Me huhts11

• ~ftch time I tt!j 
btinging new ~attící~ants and training the auxiliaties myself. Besides this club, I have already wotked with 
lelsute and s~otts at summet cam~s and tesídentlal assoclatlons neat my cíty. Thís ís a vety tich 
ex~etlence. 

When I joíned the Unlversíty, in 1996, I had my fitst contact with Gymnastics, and it was love at 
fitst sight. Right then, I statted to study ali I could find about this s~ort. What hel~ed me a lot was a 
~toject ftom the J:aculty called 11Gtowing u~ with Gymnastícs11

, where I started, frrst hel~íng then teaching 
Gymnastícs and Rhythmic Gymnastícs to childten ftom out community. I stayed in this ~togtam fot two 
years. Meanwhile I st11rted to wotl< with 11 fem11le team at 11 ~tivate gym, hel~ing 11n Armenian coach, who 
made me learn a lot about tralning Gymnastícs. 

General Gymnastics was anothet discovery at Unívetsity. As I w11s leatning about Gymn11stics, I 
found 11 gtou~ dítected by tlizabeth P. Machado de ~ouza and Jorge Petez Gallardo. This was a grou~ 
ditected to ali the students and ~eo~le of the community, whete they worked wíth the ~to~osal of the 
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Gymnadie Gtou~ of UtJICAMP, s~tead the Genetal Gymnasties to the ~eo~le. I datted to ttain with them 
and, in six months, ~lizabeth in.;ited me to join the ~tinei~al gtou~ (CCU). ~ince then, I ~tatted hel~ing 
them with the othet gtou~. T od11y I 11m comm11nding this gtou~, I!IWI!ys undet tlizabeth 11nd Jotge 
su~etv/sion, com~osed ftom 4-0 dudents of the U nivetsity and othet ~eo~le. 

The Gymnadic Gtou~ of UtJICAMP was one of the bed things that ha~~ened to me. With them, I 
ha.;e the o~~ottunity to wotk I!Cfively with ali I am leatning, besides knowing othet~ ~tofessionals of out atea 
ftom l!ffOIJet the wotld. In June 2g, I will make my fitd international tta.;ef. We will be at yout countty to 
join at the landsstaevne 9<6, at ~ilkeborg and in the 4-tt. f:estivl!l del ~ole · lnternational Gym f:estival, at 
Rlceione, lhtly. lt WIIS hatd word to get the money to make this tt11vel, but this w11s a dre11m (that fihl!lly 
c11me ttue). 

I gues~ none that likes to leatn like me would let go 11 chance to shate knowledge with othet ~eo~le. 
In addietion, make eontact with different eultutes and ways of living i~ a very tich ex~etience to anyone. 

When André/ and Andtesl! came back of yout Ptogtamme, it w11s just the confitmation of ali I 
thought it would be. They shated 11 good ~att of wh11t they leamed with you and it made me very anxious to 
have this o~~ottunity like them. 

Partici~ating of the I ntetnational V outh leadet tduc11tion Ptogtamme, I am sute I would im~tove the 
wotk I do with anothet vh:loM and ex~etiences, be~ide~ the intetch11nge of information. Wlth me, I will bring 
1111 the ex~etiences I would be glad to shate and llh enotmou~ly wish to leatn. 

Well, I ho~e I ~ucceed in desetibe, ~hottly like thi~, what l'm able to ~hllte with you and how mueh I 
would like to be IICCe~ted this time. 

Thank you already! 

luciS~no Ttuzzi 
R. Dt. Adriano JO!:é de Battos, 294-

Ponte Ptehl. t~04-1-4-50 
Ci!m~inas · ~~o Pi!ulo - Brazil 

Tele~hone: 0055192g7Q254-
t-mail: ttuzzi@hotmail.com 

P ~.: I wtote thi~ lettet without hei~ of ttansll!fot~, so fotgive l!hy gtave mistake. This is the ~nglish 
I know. 
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AIJYO OE- Respo~t11 do !Ylf 

~stfl foi fi tes~ostfl envif!da ~ela Gymhastikhsjskolen i Olletu~, informando que minha carta hflvia 
sido selecionada. 

Juhe 19th. 199<;? 

Deat luciahO Ttuzzi 

The Dflnish Gymnflstics flhd ~~otts Associfltion flhd The Gymnastics l=olk Highschool in Ülletu~ 
r•Gymhf!Stikhsjskoleh i Olletu~11) hf!Ve the gteflt ~lefll:Ute to welcome you to the im~ending ~togtflmme 
undet The I nterMtional Y outh lMdet i;ducation. 

We ate looking fotwatd to meeting you! - and we ho~e you will ~attici~ate the ~toject! 

The 12 ~articl~ants in the ~togrf!mme ate comming ftom Aftican Countties - Zimbf!bwe, Ugandl! 
and GhaM. !=tom ~out AmetiCflh Countties - Btazil llhd Chile. And ftom Kotefl. The.te will be two 
~attici~llhts ftom each country. 

Thete will be fltound 65 dflnish students llhd 5 students ftom Jll~an lllso. 

~nclosed this lettet you will find mote ~tactical infotmation concetning yout stay in Denmatk and 
on Gymnllstikhojskolen i Olletu~. Lfltet you will get mote infotmation llbout the school, ~togtf!mme, 

clothing, accommodlltion etc. 

lf you might hflve some questions, ~lease contflct us: 

GymMstikhojskolen i Ülletu~ 
~vendborgvej g 
5762 Vestet ~ketninge 
~hone: + 4-5 62 24-12 go 
fax: + 4-5 62 24- 22 go 
e-mi!il: htt~:l/ihet.uni2.dklhomelolletu~gymhj 

Contact ~erson. Petet Bendix Pedetsen 

~tiVllte ~hone: + 4-5 62 24- 26 6<? 

Y OUtl: faithfully 

Petet Bendix Pedetsen 
T ef!chet flt the folk high school 
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